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q OU fara? 


Os catolicos paulistas estão 
bastante sobressaltados com :« 
recente desavénça entre o bispo 
de Campinas e-o vigario de 
Itapira. 

Apesar de aparentarem pouco 
caso ligar ao sucedido entre os 
dois personagens, entretanto 
temem que o mau-exemplo ve- 
nha a comunicar-se a um1 boa 
pafte ou a todita corporação. 

O bispo, segund» publicou 
u m jornal daqui, diz nada teme: 
a este respeito, não passando 
o vigário de um simples indis: 
ciplinado, que seha-de arrepen 








O “vigaridafirma o contrario. 
isto é, que ha-de dar que f zei 
ao bispo, tirando-lhe uma bos 


Qual a causa da grave deshar 
monrá entre tão respeitáveis € 
santas pessoas ? 

Vejamos, 

No dizer do bispo, foi pre- 
cisar ele de uma casa para hos 
pedar os seminaristas de Carr- 
pinas durante as férias e não 
querer o vigario ceder a de 

tapira, vasta habitação perten- 
tencente ao bispado, sendc ele 
bispo obrigado a remover o vi- 
ario para outro lugar. E tam- 
em que o dito sacerdote tira- 
va largos proventos da sua vi- 
cararia. esta a principal 
causa da zanga, porque o bis- 
po entendeu que ele devia fi- 
car, para o futuro, dependen- 
do directamente da mitra. Ter- 
mina afirmando nada temer pa- 
ra a religião, porqu? Amorim 
não é pessoa a comparar a 
fundadores de religiões, tais 
como Maomé, Calvin» ou Lu: 
tero, os quais, diz Nery, eram 
homens de grande inteligencia 
e preparo filosofico e tiologico. 
ravo, sr. bispo, gostei da 
franqueza! 

Mas, permita que eu tome a 
defesa de Amorim, embora se- 
jamos, ele crente e eu ateu, 
inimigos declárados, na parte 







































mas, para maior gloria de Deus 
e da sna igreja cá na terra! 

Mas teremos, mesmo cisma 
de verdade ou não passará is- 
to de uma farça mal repre- 
sentada? 

Rio, g— 2 —g13 
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O rosado e espadaúdo padre 
Amorim Corrêa, que em tempos 
idos nos despertou gostosas garga- 
lhadas quando, em arrotos de eru- 
dição e agitando valente uma ben- 
gala, se vangloriava, pelas esquinas, 
ds ter pulverizado, em escritos 


eminente mestre d:. Barretto — o 


em que dizeis (lá está escrito padre Amorim, o inefavel “Zebedeu* 
no jornal que publicou a en- que quebrou, heroico, lanças com 


trevista) que ele recebe conse- 
lhos de amigos anti-clericais. 

Que maldade ! j 

O parriarca da igreja brazi- 
leira não precisa dos nossos 
conselhos. 

Quanto tambem a não ter 
os predicados necessarios para 
ser chefe de uma nova dissi- 
dência no seio do cristianisme, 
creio ser injustiça da vossa 
parte, porque é ele um destes 
sacerdotes de cuja massa se 
fazem os bispos; para isso é 
monsenhor Amorim, conego 
da Igreja, já foi secretario de 
V. Eminencia, redactor de um 
jornal nosso adversario que de- 
fendia os padres do sinistro 
Orfanato Cristovam Colombo 
no ainda não liquidado caso do 
desaparecimento da infeliz me- 
nor Idalina. Logo, é um ho- 
mem a quem não faltam ta- 
lentos. 

Mas, será mesmo preciso ta- 
lento e preparo para fundar 
religiões ? 

Para mim tenho que estas 
qualidades não têm pesado, até 
hoje, muito na balança. 

O que sabemos de positivo 
é que um pouco de cinismo! 
junto a uma forte dóse de es- 
perteza é a receita de que se 
tem servido, com éxito, todos 
aqueles que acharam a fórmu- 
la de explorar a boa-fé e a in- 
genuidade das rpultidões igno- 
rantes. 

Ameaça o sr. bispo o seu ex- 
subordinado com a justiça se- 
cular, depois de lhe ter descar- 
regado sobre a cabeça toda a 
sua divina colera. 

Que pena vivermos nos tem- 
pos que correm ! 

Que belo espectaculo seria, 
num dia magnifico de sol tro- 

ical, na mais bela praça de 

mpinas, ver levantada a pu- 
rificadora fogueira, e lá em cima 
atado ao poste, vestido de sam- 
benito e mitra de papelão à 
cabeça, Amorim e máis meia 
duzia de cismaticos e herejes 
gemerem devorados pelas cha- 


Correio Paulistano e muitas vezes 
nos mordeu... perdão, nos agrediu 
pela Palavra, acaba de levantar 
grande c-leuma em tornu do seu 
já imortal nome, fundando a “Igreja 
Nacional“. 

Teem alguns correligionarios afir- 
mado que esse padre merece doslivres- 
pensadores a maxima simpatia, 
coadjuvando-o para que prossiga na 
gua obra e consiga obter exito com 
a sua nova “igrejola*, que tem a 
qualifical-a um adjectivo reles, com 
que se pretende, alardeando um 
pseudo patriotismo, atraír as massas 
com a isca do jacobinismo. Sinto 
bastante em dizer publicamente que 
não me simpatizo com a apostasia 
do Padre Amorim, nem ihe posso 
dar o meu testemunho de solida- 
riedade, 

Pelas saas declarações, ampla- 
mente divulgadas pela imprensa, se 
depreende que o profundo apologista 
que, outróra, acudia ao hilariante 
pseudonimo de Zebedeu, resolveu 
fundar a sua quitanda, mais por 
motivos de caraete: muito intimo 
do que propriamente tendo em vista 
a propagação dum id.al superior. 

Nas informações que forneceu á 
imprensa, escritas pelo seu proprio 


dante a um misticismo balofo que 
nos faz lembrar o flebilismo de lacri- 
mejantes sermões de semana santa, 
nada ha que impressione ou que 
nos convença que o novo heresiarca 
descobriu, nas amareladas folhas do 


nome pomposo de Evangelhos, novas 
razões e fortes motivos para derro- 
car antigos dogmas e para outros 
criar, e sobre estes erigir a presu- 
mida tapera de sua “taberninha* 
religiosa, sob o nome irritante de 
“Igreja Nacional“ !... 

Já por isto se verifica quão con- 
traditoria é a sua instituição: ba- 
seando-se nos dogmas Co Cristianis- 
mo, quer o Reverendo fundar uma 
igreja com doutrinas proprias para 
o Brasil, quando, pelo proprio texto 
desse velho e corrupto codigo de 
moral, -—— O Novo Testamento — so 
percebe que o me.sianismo é, antes 





alguma coisa de 


extraordinarios, a magna sciencia do! tãos reforma-los. Elimina o celibate, 


. . “ ] . q 
os inesqueciveis “Mosqueteiros* do verdadeiros todos os outros incom- 


iufana, impando de 


punho e naquela estilo tão tresan- | 


enfastiante calhamaço que tem 0|. 





Giordano Bruno ante o tribunal da Inquisição 


=0v. E a gd 








de tudo, cosmopolita, não admitindo . Y0* | Que lhe faça muito bom pro | dever de ordem elevada, qual 


a ideia de patria, visto que talos, 
os cristãos : o, pelos proprios textos 
desse livro mediocre, simples cida- 
dãos do céu. Se o cristianismo vi- 
sasse apenas a salvação duma nacio- 
nalidade, essa seria, sem nenhuma 
duvida, e pelo proprio texto biblico, 
à judaica, e não nos consta que 03 
Evangelhos tivessem sido forjados 
para ser adaptados, em pleno seculo 
XX, a uma igrejola de Itapira. 


Não me detenho, entretanto, a 
fazer estafantes prelecções aborre 
cidas sobre exegese. Quero caber se 
na resolução do padre Amorim ha 
OVO Ulgna Ge Cr” 
tica. Não ha: o que o serafico 
“Zebeden* quer fazer nada mais é 
do que um protestantismo muito 
chulo, porque lho falta a logica 
necessaria e a precisa coerencia 
para poder formar ao lado dos cris- 


a autoridade papel e dos bispos 
(neo-protestantismo) e “otras cositas 
mas“, mas continita a ad nitir como 


preensiveis dogmas da igreja romana. 
De forma que, assim prozedendo, o 
padre Amorim quer grangear as 
graças dos protestantes e, dando-se 
ares ãe combatente, de revolncio- 
nario, quer tambem as dos livrea- 
pensadores. Eu não lh'as dou pelos 
motivos acima, e creio que os meus 
correligionarios comigo concordarão: 
o livre-pensamento não é intolerante, 
não calunia, não difama e, parti- 
cularmente, como homem, pode, até 
certo ponto, ter um pouco de bene- 
volencia, de complacencia, e um 
riso de piedade para com o padre 
Amorim, esquecendo, nobre e alti- 
vamunte, a ridicula e torpe cam- 
panha que outróra o padre moveu 
contra a Lanterna e o Livre Pen- 
sador e da qual, ainda hoje, se 

vaidadee de 
tolice ! 


No terreno das ideias, porêm, o 
padre merece ser tenazmente com- 
batido: deixando o “rendoso“ nego- 
cio da igreja romana, instituiu uma 
reles “qnitanda* (as denominações 
são do bispo de Campinas) para fa- 
zer concurrencia ao abastado arma. 
zem de mercadorias religiosas, que 
é a igreja papal, e, para vencer, 
tem, netessariamente, de usar do 
baixo expediente seguido pelos outros 
audazes caixeiros do Vaticano: — 
iludir os incautos, És almas simples, 
acorrentando-as ao nefasto e preju- 
dicial poste das asneiras cristãs, que 
só servem para deprimir e rebaixar 
o caracter do homem, 


novo inimigo: a nossa obrigação é 
procurar destruil-o, 


Disse acima que nas razões da 
apostasia dadas á publicidade pelo 
padre, nada encontrei que fosse 
digno de uma analise severa: En- 
ganei-me. Ha uma confissão extraor- 
dinaria, em que, publica e descara- 
damente, se afirma que na diocese 
de Campinas campeia, infrene, o 
homo-sexualismo. Dil-o o padre 
Amorim quando, por outras palavras, 
assevera que caiu no desagrado de 
D. João Nery porque não se sub 
metia “aos sens carinhos e meigui- 


ces, porque era varão e varão acti- 


ão = urmno 



























Estamos, pois, em presença duã ' 













Boa Paschoa, d. Sebastião 
Leme! 

O teu Deus carrancudo e re- 
barbativo permitiu que, á se- 
melhança do que se deu o ano 
passado, possamos aindi este 
ano acompanhar-te nas tuas 
conferencias quaresmais da ca- 
tedral do Rio de Janeiro. 

E com a disposição de âni- 
|mo de quem se acha no goso 
da mais invejavel saúde e pron- 
to a despender todas as suas 
cerergiss em pró du causa sas 
[erada do livre pensamento, va- 
"mos glosar, um por um, Os 
temas queorganizaste para astais 
conferencias, com as quais, na, 
estultice do 1eu fanatismo, so: 
nhas galvanizar um organismo 





Catolica. 

Seguir-te-emos pari-passu na 
refutação dos absurdos, dos dis= 
lates que vais impingir ao teu 
auditorio de ultramontanos e 
beatas. 


E fal o-emos compelido pela 
ardor no“re de quem cumpre 




























Tie ta e ima ide 








veito. 


Edi ss o de reduzir às suas justas 
Ora isto é grave: ge o Reverendo | 


, E 10 | proporções um representante 
Amorim era o activo, quem seria) da seita que mais nociva tem 
E) passivo 2 E) bispo ? Não o diz sido á humanidade e cujo obs 
claramente o estupendo rival de jectivo é entravar a liberdade 
Lutero, mas isto se depreende das| 8 espirito humano algeman- 
entrelinhas... De forma que podemos | do o com os grilhões de do- 
concluir que o que motivou 0 hilas| gmas ridiculos, infantis, que 
riante scisma de Itapira foram|só podem ser tomados a serio 


apenas lacrimosos arrufos de na- por espiritos tacanhos e obces 
morados. O caso não tem impor-| cados. 


tancia. Um belo dia, ha uma troca Por isso, com ou sem a tua 
de cartas perfumadas, em que se re-| permissão, d. Sebastião Leme, 
petom as mil juras de amor e nas| vamos, sem mais preambulos, 
quais os ternos amantes recordam, | meter mãos á tarefa. 


ERR Sage EE Pesar ip PERES “2, Conferencia = a renguao 
suaves, «itosas 1 sy ,, OS LA - > q EA 
? a Es q o apr havam consiste exclusivamente no sentimen- 


e doce, babosamente se Deijavam, | to religioso — Desvio do filosofismo 
sob um céu estrelado ou mesmo| relativamente á concepção da reli- 
sob os niveos clarões da lua alco |gião — Religião conforme com a 
viteira. Ha um estremecimento re-| Natureza humana, com. a razão e O 


. - bom senso — Incoerências do nosso 
ciproco, pulsam, fortemente, 08| seculo. 


corações, antevéem se novas doçuras pi ! 
e os dois amantes so reconciliam...| Mas se a religião não consis; 
E o scisma barulhento de Itapira | te exclusivamente no sentimenr 
termina em seio de ofegantes gosos | tO Teligioso, si eh não inde- 
inexprimiveis | pende do concurso da inteli- 
Ficará, depois, com cara de asno, | Bencia, então tu e os teus co: 
quem quiz vêr, num simples e de-|!C84S de profissão estais com 
lícioso despeito amoroso, uma tre- pa perdidos, venera; 
menda questão religiosa. A pretensa undo Bispo de Ortosia. 
heresia do padre Amorim não passa| | Porque a religião, são una; 
de um aberrativo e execrando caso |nimes em reconhecel-o todos 
de patologia sexual. Não lhe dou/os espiritos filosoficos, vive ain, 
v men apoio: acobselho-o que sejda tão sómente pelo sentimen- 
case com um individuo de sexo|to que, na regra, diz Gustavo 
diverso.. O livre-pensamento não| Le Bon, jamais executa a voz 
intervém numa picaresca questão| da razão. 
de gostos invertidos, porque é auste-| E é por isso que a religião 
ro e segue, rigidamente, as leis da| encontra o seu mais poderoso 
natureza ! sustentáculo no coração da mu- 


E lher — que é toda ela sentimen- 


o da. £ to, que é toda ela afecrividade, 
is RÉ TR 


E é porisso que os doutores 
cão [26] cos 


da Igreja não admitem que ce 
Biblia vermelha 





dae 





esmerilhem os dogmas, que 
se submetam os seus principios 
fundamentais ao cadinho do ra- 
ciocinio, no qual infalivelmen- 
te lhes está reservada a sorte 
de fundirem-se e volatilizarem-= 





«e A doutrina de Tolstoi está con-| se, 
denada à impotencia. O metodo que Pes a 
ele preconiza, a resistencia passiva,|  « Rszão humana, cala-te » di- 
não poderá triunfar senão com uma| zia Bossuet, quando o seu inte- 
Feaçãa, que jamais se verificara:| lectn se revoltava ante a impo- 
eneralizar-se. : : 
é O cristianismo que ensinou a mes- sição, que lhe era feita, de se 
ma doutrina tornou-se inimigo da| curvar ás estultices, prêgadas 
classe operaria e aliado dos poderosos | pela Igreja, de que era ele mi- 
da terra. Em vão o opõem ao socia-| nistro. 


lismo, esperando que ele possa tomar 
o lugar Doo O P Se não queres, d. Sebastião, 
A sua moral, cheia de complacen-| que a religião repouse tão só- 
pra ade ta Pá Pride ba ae mente sobre uma certa lógica 
rsações, vCrasta ! 7! = 
contradições, repugna-nos mais do Jus do Veg pd admitida por al 
a crença num Homem-Deus, na Vir- | BUNS psiculogistas, se achas que 
gem-Mãe, na fabricação da primeira ela pode tambem ter por si a 
mulher com uma costela tirada ao logica da intelisencia, então 


Adão adormecido. O cristianismo mar- 
re ás mãos do socialismo e morre pela | POCUFAS emaranhar-te em um 
jâmais con- 


sciencia. Contra esta ainda poderia cipoal, de que k 
defender-se; mas não pude defender-| seguirás escapar-te — de manei- 
se contra a consciencia moral aper-l ra digna e honrosa, mas tão 
feiçoada do homem moderno. aAmente & favor de eos BANE R 
improbidades. 


e eme eee | O sentimento religioso pode 


levar um individuo a admitir 

PELA DOURADENSE E JAHU que uma trindade formada de 
EO EE RE STE A tres deuses não constitua se- 
O nosso companheiro João|não um Deus, que uma virgem 
Penteado enconira-se na linha| pode ter dado a luz a um filho, 
Douradense, devendo percorrer| conservando-se sempre virgem, 
todas as localidades da ona, in-| que um fragmento de pão e 
clusivé Jahú, trabalhando pela|um martelo de vinho se con- 


divulgação da Lanterna e em|vertam no corpo e no sangue 
cobrança das assinaturas. de um Deus. 


Xavier. Merlino. 


HOSTIAS, 


em putiefacção, que éa Igreja) 
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Achas pouco que seja possi- 
vel que tais balelas possam 
penetrar o espirito de quem 
quer que seja, ainda com o 
grau dessa tal certeza moral 
de que falam os teus antigos 


tratados da filosofia espiritua- 
lista? 


Por le cour, je suis profunde- 
ment chrétien el même cathotique 
disse celebre escritor religioso 
— revelando assim que era o 
sentimento que o compelia a 
abraçar a religião na qual nas- 
cera e se lhe formára o espi- 
rito. 


E esse mesmo escritor afir- 
maya que existiam nele duas 
entidades inconciliaveis e indes- 
Iruclireis. sendo uma consti- 
tuid: pelo homem crente e ou- 
tra pelo homem intelectual. 

E, se por acaso em tais cren- 
tes a razão leva de vencida a 
fé, o que atesta uma superio- 


tapsprrIsereeLOgedÕOS 
CAUTÉRIOS 


LXXXVIII 


Caro leitor, quem vive na peleja, 
Para ganhar o pão para a existência, 
Nem sempre pode assim como deseja 
Satisfazer À ideia e à consciência. 











Assim foi que eu, na vida atarefado, 
O ferro do cautério abandonei. 
Deixei em paz o clero deboxado, 

E o Sansoni dr, em paz deixei. 


«Bem feito !», ha-de dizer algum carola 
*E' o poderoso céu quem te castiga, 
Quem num trabalho infindo te engaiola, 
Quem te não dá descanso a esta fadiga Is 


E gu estou quási a crer neste argumento | 
Quem mais trabalha, sem tomar alento, 
E' quem do ceu é mais desprotegido... 


Quem mais trabalha afoito, receando 
Os fantasmas da fome e do dever, 

E' quem mais sente o agoite miserando 
Suas carnes cansadas corroer. a 


Quem no trabalho insano desperdiça 

A, energia, a saúde, a paz, o amor, 

E quem mais sente as garras da injustiça 
E morre a um canto como um malfeitór ! 


Depois que fica enfim livre do mundo, 
Que lhe reserva a Igreja perspicaz ? 
Enviaco para o inferno, o orco profundo, 
Para servir de pasto a Satanaz! 


Porque? — Porque na terra bemfazeja, 
Sem um vintem, vivendo a trabalhar, 
Não tinha libras para dar à Igreja, 
Nem para à igreja ir tinha vagar! 


No entanto, o que possue a alma corrupta, 
O que vive da fraude e da extorsão, 
Da vida os gosos bem feliz desfruta, 
Vive na paz do véu como um sultão. 


Para êle o trabalho é desprezível, 

Desprezível tambêm o que trabalha, 
E a honra maior, a honra indefinível 
E' do pobre extorquir uma migalha | 


Tem homenagens, pompas e grandezas, 
Lambe a Igreja e a Política os seus pós; 
Sustenta-se de sangue e de torpezas 

E é idolatrado como um Moisés | 


E quando estoira enfim, nédio e enfartado, 
Que só na morte é o rico ao pobre igual, 
Vai direitinho ao céu, encomendado 

Pelos latins do antigo ritual. 


Vai para o céu direito, num momento, 
Porque, vivendo àtôa e farto de oiro, 
Ouvia missas por divertimento, 

Tendo a Igrejafdefiguarda ao seu tesoiro. 


As vezes pois, quando seismando fico, 
Nesta desproporção de condições, 

O pensamento embalde moriifico, 

“A procura de-causas e razões. 


Mas porque ? - Porque o velho padre Eterno, 
O preguiçoso-mór lá do Infinito, 

Que, depois de fazer a tersa e o inferno, 
Nade mais fez de útil e bonito, : 


Lá do alto zela, mui fraternalmente, 
Pelos colegas que no mundo lança, 

— O parasita, o bonzo repelente, 

Os tubarões da indústria e da finança ! 


Outra não pode ser, eu firme creio, 
A causa principal do que me agita, 
E Deus portanto não é mau e feio: 
O bem-estor dos seus, justo, suscita | 


Quem manda os vis, os maus trabalhadores 


Não terem tempo pars a devoção? 
Porque roubados são pelos, “o 
Do oiro com que se compra a salvação? 1 


e 
Ora afinal, eu que hoje, decidido, 
Do Sansoni dr, viabá falar, 
Lá em cima o abandonei, só e esquecido, 
Por outro lado puz-me a divagar! 
de um dia, é, sério, 


Assim tambêm, depois déste cautério, 
Ha-de um outro cautério aparecer! 


Beato da Silva, 


as "72 
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Entretanto, o sistema de Co- 
pernico, é hoje universalmente 
aceito e nem mesmo as mais 
ignorantes massas prpuiaa 
acreditam hoje em dia que o 
sol, à lua e as estrelas tenham 
sido por Deus fabricados tão 
sómente para uso e regalo dos 
homens. 

Mas a Igreja, apesar de se 
dizer tão de acordo com a ra- 
zão, não conta absolutamente 
com esta ultima para conquis- 
tar o espirito dos homens e 
tem para si que deve usar de 
todos os processos, mesmo os 
mais violentos, para obriga-los 
a lhé serem sujeitos e a lhe se- 
guirem os dictames. 

Quererá a Igreja nega-lo ? 

Aparecerá por aí algum ca- 
malha clerical que desminta a 
asseveração, que aqui fazemos, 
de que o Syllabus, acima men- 
cionado, condena a proposição, 
segundo a qual, a lgreja não 
tem o direito de empregar a for- 
ça material para coagir os ho- 
mens a lhe obedecerem ? 

Oh! Como é areligião con= 
sentanea com a razão é com o 
bom senso! 

E como o seculo se mostra 


ridade de caracter que, infe- 
lizmente, em raros: homens se 
encontra, temos ahi o desvio do 
filosofismo, de que fala d. Se- 
bastião: Leme. 

Rectidão filosofica, para o 
conferencista aniacronico da ca- 
tedral carioca consiste em não 
raciocinar, em abnegar do di- 
reito de pensar em benefício 
dos ensinancentos estapafurdios, 
das doutrinas impagaveis que 
compõem-o-impagavel patrimo- 
nio soi-disant filosofico da mui- 
to divina Igreja Catolica. 

Imagine-se só! D. Sebastião 
Leme quer uma religião con- 

rme com a natureza humana, 
com a razão e com o bom senso. 

E d. Sebastião acha que es- 
sa: réligião, conforme com a 
natureza humana, com u razão 
e com o bom senso .só pode ser 
a Religião Catolica. 

Conforme com a natureza hu- 
mana uma religião que préga 
as dores, os. sofrimentos, as 
mortificações, prometendo aos 
seus - adeptos uma eternidade 
de gosos «jue o bom senso, 
por ela invocado, é o primeiro 
a repelir! 

Conforme com a natureza 
humana uma religião que pro- 
cura despertar no homem aver- 
são absoluta para com a mu- 
lher, na qual ele, pela lei na- 
tural, deve encontrar a mais 
doce, à mais terna, a mais de- 
dicada companheira da sua exis- 
tencia | 
” Conforme com a natureza hu- 
mana uma religião para a qual 
a mais bela das virtudes é re- 
presentada pela continencia ab- 
soluta, e que deixa assim en- 
trever claramente o seu desejo 
“de própugnar o extermínio com- 
pleto da especie humana! 

Conforme com: 'a. natureza 
humana uma religião que nos ção, À 
seus fins ensina que devem! Incoerencia é enaltecer a abne- 
encarar como inimigos da peor|gação das coisas mundanas e 
especie aqueles que não a acei-| revelar a mais desmarcada am- 
tarem, os adeptos de outros|bição, a mais desempanada 
credos, os proselitos de outras | cupidez. a 
escolas filosoficas 1 : ncoerencia é exaltar a casti- 

Sempre. queremos ver a gi-|dade e actuar na sociedade co- 
nastica de palavras, que ha de|mo elemento de dissolução dos 
empregar o bispo ausiliar do | costumes, como pessimo. leve- 
Rio de Janeiro, para aos seus|do que faz germinar nos lares 
ouvintes . inculcar: que existe|mais honrados a imoralidade 
conformidade entte a ra.ão ejnas suas formas mais abjectas. 
o catolicismo. Incoerencia é ensinar que 


Para que areligião fosse con- |todos os homens são irmãos e 
RR RETIRE nrecislewiwan do naja ano náo das. po. 
so que nem um' só dos seus tentados, daqueles que estão 


principios entrasse em conflito | no caso de dispor da cornucopia 
com as noções gerais, induti- | das graças e dos beneficios ma- 
vas e-dedutivas, existentes no |teriais. 
espirito humano. Incóerencia é mercadejar sa- 
rá,se existisse perfeito acor- | cramentos que diz-se terem sido 
do entre a razão e a Religião, jinstituidos para a salvação de 
era perfeitamente escusado que | todos os crentes, mas de que 
o papa' Pio IX em a sua enci-|só participam aqueles que dis- 
clica — «Quanta curá», de 8 de |põem das quantias fixadas nas 
dezembro de 1864, publicasse | tabelas diocesanas. 
esse monumento gótico de in-| Incoerencia é aconselhar a 
sensatez e audacia, constituido | humildade e ser a incarnação 
por 'dez capitulos formados, ao do mais estupido, do mais ri- 
todo, por oitenta proposições |diculo e do mais feroz orgulho, 
condenadas, monumento. que | que imaginar-se possa. 
ninguem" jamais toriou à sé- Incoerencia é fazer a apolo-' 
rio e ào qual foi dado algia dos sofrimentos, dás amar- 
denominoção de Syilabus. Aslguras na vida terrena e: levar 
“proposições condenadas teem uma existência principesca, do 
todas, por: principio, a indepen-| mundo colhendo a maior so- 
dencia da tazão e por objecto, |ma de gosos e delicias, que o 
na fraze do papa de então, a| mundo oferecer possa. 
negação dessa força salutar de) Essas, as mais palpaveis, as 
que-a Igreja catolica é mvestida | mais flagrantes incoerências que 
em relação'a povos e soberanos. | verificamos na sociedade mo: 

Se o catolicismo é tão con-|derna. 

forme com a razão, qualo pre-| Para o numero proximo, d. 
tende -d. Sebastião Leme, por- | Sebastião Leme, os comenta- 
que motivo a Igreja considera lrios sobre o tema da tua se- 
o racionalismo o séu mais ter- gunda conferencia. 

rivel, o seu mais implacavel 
inimigo ? : 

Porque traça ela á inteligen- 

cia os limites alêm dos quais 
não consente que esta passe, 
e elimina da sua grei aqueles 
que não lhe obedecem nesse 
particular? 
“Como. se explica, se é tão 
conforme o catolicismo com a 
razão, o facto dé haver o Con- 
cilio do Vaticano deciarado 
«que deve ser conservado in- 
tacto o sentido dos dogmas sa- 
hã que a Igreja uma vez 

efiniu e que ninguem deles de- 
ve se apartar sob pretexto de 
uma: inteligencia mais aprofun- 
dada?» 

Ainda mais: 

O espirito humano está sem- 
re disposto a abraçar a-ver- 
ade, qualquer que seja o cam- 

po em que ela se manifeste. 

Debalde a Igreja quiz evitar] — Para ir para o céu, é preciso 

a derrocada do sistema astro-|ter muito juizo. 

aesiheors de Proloimi, sua | qo RL poco roça a 
compativel com as lendas de E' a opinião de todos os fieis... 
que consta a Biblia. 

A despeito das perseguições €& 

ali=| - : ; 
eu, o geocentrismo biblico caiu | piria de ovria comovido uma 
por terra e com ele o antro=|. — Como é issso, reverendo? Óutro 
pocentrismo que é o caracte-jdia, V. Rev. não se enternecia tanto 
Tistico das. religiões espiritua-|com a narração dos martirios dos 
listas, entre as quais o' cristia- E” 


— E" que isto é uma historia, e 
nIsSmOo.. outro dia eram. historias... 
























































+ DE FEVEREIRO 
À IGREJA ASSASSINA G10R- 
DANO BRUNO 


Não vimos repetir aos nos- 




























mártir do catolicismo, que há 
312 ânos expiou na fogueira o 
crime de se revoltar contra a 
incoerente não querendo se do- il casa de negocios escusos 
brar ás verdades, pelas quais|em que o clericalismo romano 
d. Sebastião Leme está se es-|transformára a residencia do 
bofando na catedral do Rio! : |Zigaro de Cristo, porque essa 

Incoerencia!... Palavra. que| historia, 'a que ano a ano vi- 
jamais deveria ter saído dos | mos fazendo referência, deve 
labios sacrosantos do quasi di- já ser de todos conhecida. Ape- 
vino bispo de: Ortosia, pela |nas queremos, ao recordar es- 
mesma razão porque em casa|ta data, avivar novamente no 
de enforcado não se deve falar | espitito.de quem nos lê o sen- 
em baraço. timento de repulsão . que a to» 

Mas, desfrutavel prelado, |das as intelectualidades bem 
incoerentes sois tú e os teus|constituidas deve inspirar uma 
colegas cujo modus vivendi é religião que de tais monstruo- 
exactamente o inverso do que|sidades é autora e instigadora. 
andais a pregar aos pobres de| | À inquisição perseguiu o fra- 


dera de Giordano Bruno por ele ter 
spirito, que. vos prestam aten- [ : a 
o li P em consequencia do nojo que 


lhe causava o ignominioso trá- 
fico de indulgencias, remissões 
de pecados, etc., que-no Vati- 
cano se fazia mediante espor- 
tula monetária, abandonado a 
vida conventual para vir, cá 
fora, livre das algemas morais 
e intelectuais que lhe impunha 
o monastismo, lavrar bem alto 
o seu protesto contra semelhan- 
te deturpação das doutrinas pe- 
la propria Igreja atribuidas ao 

ue ela diz ter sido o seu fun- 

ador. A suaterra natal, Nola, 


ão era abrigo seguro, e por 
DO Cio AaiãO SA aa Expa- 


triou, indo para a Suissa, pa- 
ra a Alemanha, para a Ingia- 
terra, para a França, prégar o 
seu protesto, e ganhar a sua 
vida ensinando filosofia, histo- 
ria, humanidades e letras. 
Nas universidades como nos 
paços de reis, principes e im. 
peradores pôde o ex-monge dar 
exuberantes provas do seu vas- 
to saber e da sua poderosa in- 
telectualidade. Nesta vida la- 
boriosa e acidentada passou 
largos anos da sua. existencia, 
até que, um dia, a nostalgia 
dos ares patrios começou a lem- 
brar-lhe, a impôr-lhe o regres- 
so á terra nagal. À 
Voltôu. O céu formoso e 
as verdejantes campinas da be- 
la Italia fizeram transbordar de 
alegria aquele coração durante 
tantos anos alanceado" pelas 
saudades da Patria tão queri- 
da. Foi para Veneza, esperan- 
do que a bandeira da terra dôs 
doges, fóra dos territorios on- 
de dominavam o papa e a sua 
inquisição, lhe servisse de abri- 
go. Não se lembrava, ou não 
sabia, porém, o desgraçado fi- 
lósofo, que a Republica de Ve- 
neza de republica só tinha o 
ois não merece o no- 
epublica o Estado que 
não é, acima de tudo, contra- 
rio, diametralmente oposto a 
tudo quanto, directa ou ifidire- 
ctamente, represente privile- 
gios, desigualdades ou: super- 
stições. Veneza não era uma 
Republica digna dêsse nome, 
porque não era anti-clerical. 
Giordano Bruno supôs ainda, 
talvez, que, passados trinta 
anos, os inquisidores, seus 
crueis inimigos, o houvessem 
já esquecido, o não odiassem 
já tanto como a quando da 
sua saída do convento. Tam- 
bem nisso grande era a sua 
ilusão. O peor, o mais tenaz 
e encarniçado de todos os odios 
é o que se exerce em nome de 
uma religião revelada e de um 
Deus vingador, cheio de cólera 
implacavel e despedindo raius 
a proposito e a desproposito 
de tudo-e de todos. Este odio 
nem com a morte acaba. Tran- 
smite-se de uns a outros, co- 
mo se fosse uma herança, 
Morto um inquisidor, aquele 
que o ia substituir herdava-lhe, 
com as funções, os odios e à 
sêde de vingança. E' assim a 
maldita religião da morte, 
















































































Ignoto, 





mem 











Seção amena 


Um trabalhador “paga ao vigario 
o preço duma missa por alma de sua 
faleci a scgra. O pagamento é feito 
de má vontade e em níqueis. 

— Você deu-me um tostão a mais, 
diz o vigario, depois de contar. 

— Não à be mal: fique com ele e, 

iga algumas asneiras mais. 


4 


Luisinha faz constantes travessuras. 
be vez, diz-lhe a mãe, que é muito 
ata : 


na missa, 






sos leitores a historia dêsse. 


Ao conhecimento dos inquis 
sidores romanos chegou a no- 
ticia da estada em 
ovelha que fugira ao curral. 
Não descansaram enquanto 
não conseguiram do govêrno 
veneziano a entrega da vitima, 
com o suplicio da qual ante- 
cipadamente. se regozijavam. 
Negociaram com Veneza a en- 
trega do fugitivo, em troca de 
quaisquer compensações. E Ve- 
neza praticou a vilania de lhes 
satisfazer. a perversa vontade! 

O processo foi rápido, suma- 
rio, inquisitorial, Ao acusado 
não foi permitido o direito de 
defesa. A fogueira esperava-o, 
e a religião não queria fazê-la 
passar pelo desgosto de lhe ser 
roubada a presa com que con- 
tava, para aplacar as ires divi- 
nas... Ao ser-lhe lida a sen- 









tença, Giordano Bruno atirou. 


desdenhosamente. à cara dos 
juizes o seu desprezo. Pouco 
depois morria no tremendo su- 
plicio a que o condenaram em 
nome de um suposto Deus que 
dizem de bondade! Passou-se 
isto na Roma dos papas, a 17 
de fevereiro de 1600, no Cam- 
po das Flóres. 

Hoje, na grande praça que 
conserva o mesmo nome, er- 

ue-se, no mesmo lugar onde 

à 312 anos foi supliciado o 
grande filosofo; a estatua alta- 
neira de “Giordano Bruno, co- 
mo que bradando ás gerações 
vindouras o seu protesto con- 
tra aquele crime sacerdotal, 
apontando á humanidade o Va- 
ticano como sendo um covil 
do mal, que é preciso ser ex- 
propriado por utilidade publi- 
ca e higiene social... 


Augusto José Vieira. 





comeco esccanccanerreanaa 


e. eemerenoremara 


EM GUAXUPÉ 


Suiidio provocado por um padre 


Indignação do povo, que en= 
xota o causador da: 
desgraça 


De Guaxupé, no Estado de Minas, 
recebemos á ultima hora uma car- 
ta relatando uma grave ocurrencia 
que ali se deu e que foi provocada 
pelo vigario Pinto Fraissat, tipo já 
bactamto -combosido-do -moçõos loito- 
res, visto que por diversas vezes 
já nos temos ocupado de suas re- 
pelentcs proezas. E' o tragico fim 
de um pobre moço, de conhecida 
familia do lugar e que, agredido 
Vilmente pelo sotaina, privado de 
desafronta, procurçu ocultar na 
morte a sua vergonha. 

Só depois do desfecho de seu 
triste designio é que a população 
de Guaxupé, revoltando-se justa- 
mente, expulsou do seu seio o no- 
jonto padre Fraissat, que está refu- 
giado nesta capital. 

Por hoje, devido ao adeantado 
da hora, só podemos publicar a 
carta que ligeiramente nos informa 
do sucedido, deixando para - outro 
numero outros pormenores e outros 
comentarios. 

Eis a carta: . 

“Acha-se nessa capical o já ce- 
lebre reverendo padre Pinto Frais- 
sat, vigario desta lucalidade. Veja- 
mos o que levou sua reverendissima 
até S. Paulc: 

Na quinta feira da semana pas- 
sada, 7 do corrente, tendo ele em- 
contrado o seu sacristão a jogar 
com um mocinho de nome Zezé, 
filho do capitão Erasmo Soares. de 
Barros, agente do correio desta 
Vila e chete de uma das mais con- 
sideradas familias aqui residentes, 
enfureceu-se e, depois de muito 
esbofetear e esbordoar o brioso ra- 
paz, levou-o ainda á presença do 
capitão Erasmo exigindo que este, 
por sua vez, castigasse o filho. O 
capitão Erasmo é cavalheiro de 
educação esmerada e religioso é 
talvez só por isso repreendeu em 
termos ásperos o seu querido filho, 
que era tambem querido de toda 
a- população de Guaxupé. O moço, 
ainda com a cabeça a jorrar sangue 
das pauladas que lhe dera o reve- 
rendo padre Vinto, num assomo do 
seu brio ofendido, suicidou se, ati- 
rando-se dentro de uma cisterna. 
O povo, reunido de momento, tentou 
linchar o caúsador de tão triste 
calamidade, que, . 
gritos de mata! mata! 
evadir-se, alcançando casualmente 
na Estação um 'trem de cargas que 
estava a sair, sendo ali, durante a 
demora da partida do trem, guar- 
dado pela força publica de armas 
embaladas. 

Eis porque está sua reverendis- 
sima nessa capital, por essas ruas 
distribuindo risotos a seus admira 
dores. Do presente e lastimoso acon- 
tecimento mandaremos ontros por- 
menores oportunamente. Do vosso, 
etc.* g 
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Vários pratos políticos do dia — Em 
Portugal: a apresentação do orça- 
mento — Milagre para uns, presti- 
digitação para ouros — O interés- 
se do povo fora do debate —- Uma 
grande tragédia marítima a dois 
passos de terra — Em Espanha: 
os republicanos no paço — Ultima 

“cartada on manobra salvadora ? — 
Em França: a reintegração do in- 
quisidor de Dreyfus — Tardia in- 
dignação dos radicais — A' eleição 
presidencial e a vontade popular. 


-LisBOA, 19 DE JANEIRO 


A Europa tem estado. toda 
atenta ao desenrólar das várias 
scenas e intrigás políticas — 
manobras de defesa, mudança 
de governantes, etc. — todas 
de apaixonar o mundo especial 
dos politicantes profissionais e 
até o grande público ledor de 
gazetas, o mesmo que se inte- 
ressa pelas corridas e pelas 
apostas. us 

Em Portugal, a corrida con- 
tinua a sera subida de Afonso 
Costa, que se. incumbiu das 

obres finanças dêste país; e 
oi mais particularmente a 
apresentação do orçamento à 

amara, Era 

Segundo parece, o dr. Afon- 
so Costa vai com efeito dar 
cabo do déficit, cuja morte êle 
jurára. Em quatro. dias ape- 
nas de govérno, cortando des- 
pesas inúteis e engrossando re- 
ceitas, fez, isto é, previu uma 
redução de cinco mil contos. 
Chegou, viu, venceu.. 

Milagre! (a palavra foi es= 
crita) milagre! clama entusias- 
mada a gente do partido, 
Aquilo é que é talento! aquilo 
é que é saber! Está ali o sal- 
vador da pátria, que «afirmou 
possuir a necessária emverga- 
dura para resolver o nosso pro- 
blema financeiro.» Está liqui- 
dado, morto, -espatifado o par- 
ae exaiicianinia: E'-a nova 
e definitiva consolidação d 

epúblical A obra do 5 e 
Outubro é enfim continuada: 
estão no poder os «heróis do 
6 de Outubro !» (Não to- 
mem os milaneses esta frase 
no mau sentido...) 

. Charlatanismo | clama a opo- 

sição.. Simples cálculos. hipo- 
téticos de gabinete! Veremos 
depois a realidade! O que há 
desde já são artifícios aritméti- 
cos e inconveniências de lin- 
guagem.., 


Interessa-se realmente o po- 
vo pelo debate? Se o povo 
trabalhador, o que produz uti- 


lidades, o que sustenta os ri- 


cos e paga todos os impostos 
= mesmo os que o rico finge 
pagar, recuperandu-os nos sa- 
ários reduzidos ou nas rendas 
é preços aumentados —. julga 
depender do debate a sua sal- 


vação, está um pocadinho ilu-| E 


dido. Aquilo é lá entre os 
partidos, todos de acôrdo quan- 
to ao aumento de receitas... 
para o Estado; e com ou sem 
déficit, é muito provável que 
os impostos continuem a subir 
e a vida encarecer, sem que 
correlativamente aumentem as 
possibilidades (poderia dizer: 
as liberdades positivas ) para os 
proletários, a não ser pelo pró- 
prio esfôrço do seu braço e da 
sua união. na 

No fim de contas, há públi- 
cos para tudo. (Cada partido 
tem o seu. Assim há um que 
exalça as virtudes do Messias 
triunfante e há outro que exa- 


gera os despeitos desorientados |- 


a oposição. De finanças, nia- 
guem percebe, nem-é. preciso, 
Basta ler cada um, ao levantar 
da cama, o que diz o seu jor- 
nal: à mesma hora que o ' pa- 
deiro, traz o padeiro espiritual, 
vulgo « rapaz do jornal», a re- 
feição diária de ideias feitas 
por um centavo. A distribui- 
ão de ideias baratas a domi.- 
cílio. E' cómodo: 

Enrrementes, -a atenção pú- 
blica volveu-se para uma dolo- 
rosa tragédia: o naufrágio do 
Veronese perto de Leixões, a 
duzentos metros da costa. Fo- 
ram dias e noites horríveis — 
de pavor para os náufragos, 
encerrados no vapor encalhado, 
açoitado pelo temporal, “varri- 
do pelos vagalhões; de deses- 
pêro e de luta para os que, 
quasi impotentes, assistiam de 
terra á imane catástrofe, Foi 


“ 













mais um ensejo para eviden- 
ciar “a pobreza “lusitana -de 
meios de prevenção e de sel- 
vamento, e a riqueza humafia 
de sentimentos “de solidarieda- 
de e de heroismo. * Ontem & 
tarde terminou enfim 6 horros 
roso pesadêlo para os máufra- 
gos; quasi todos salvos, e para 
a multidão que prestou socor- 
ros, toda alegre pela vitória 
alcançada. 

Mas voltemos à política, sain- 
do de Portugal. Em Espanha, 
a Pe na curiosa. - Ã cha- 
mada dos republicanos a palá- 
cio levanta a mais desencontra- 
da e graciosa colecção de co- 
mentários e hipóteses. Qual 
será o resultado do espectacu- 
loso' «belo gesto» «liberal» 
do rei? Será tomado como 
indício de traqueza? Será já 
à última Crtade de desespêro 


da monarquia? Estará a Es- 


panha num período: semelhan- 
te ao que, em Portugal, foi 
desde o regicídio e queda de 
João Franco á gertotição de D. 
Manuel? Ou aquilo é uma há- 
bil e enredadora manobra da 
rialeza, sendo os republicanos 
os logrados? O caso é que o 
rei Afonso, que deixou assassi- 
nar Ferrer, não se sente lá 
muito seguro no seu trono... 
Se êle conseguir firmar-se... 
tanto peor para.os políticos re- 
publicanos, que parecem re- 
cear tanto a revolução como 
os manarquistas e os frades. 
Em França, tivemos como 
primeiro: prato político do dia 
a reintegração do tenente-cô- 
ronel du Paty de Clam, uma 
das mais odiosas figuras da 
questão Dreyfus, o inquisidor 
o preso judeu, o homem da 
«dama velada » pelo renegado 
Millerand. E daí grande indi- 
gnação entre os radicais, que 
tantas coisas tinham deixado 
passar ao ambicioso e furador 
ex-socialista, desta vez forçada 
a largar à pasta de ministro, 
porque Poincaré viu na reinte- 
gração e no furor causado um 
golpe na sua candidatura á pre- 
sidencia da República... 
Raimundo Poincaré, apesar 
de tudo, foi eleito — e eis 
aqui o segundo grande prato 
do dia de França, e mesmo de 
fóra. Houve referendos, con- 
cursos, apostas; o diabo, Poin- 
caré (Raimundo) é o advoga- 
do caro das 
nhias, ganhando por ano a ba- 


gatela de 300 mil francos. En-. 


tre essas companhias conta-se 
a de « Saint-Gobain » (trust do 
vidro, do ácido sulfúrico e dos 
adubos Nuinticos “administra- 
da pelos chefes de velhas fami- 
lias rialistas — duques, mar- 
queses, condes: - foi êle quem, 
há cinco anos, à livrou de um 
processo por assambarcamento. 

m troca, as sociedades indus- 
triais e financeiras amparam- 
no e promovem a sua” ascen- 
ção no poder. 


“E aí está como, em demo-. 
cracia, O govêrno é a expreês- 


são da vontade do « povo so- 
berano », isto é, da oligarquia 
financeira, industrial e comer= 
cial que manobra os comités 
eleitorais, os grandes «órgãos 
da opinião», os influentes lo- 
cais e... os dignos representan- 
tes da nação. Porque o Povo, 
meus senhores... - 


cemreconenarene creme mae recenvecencenanane 





















ADOLFO VASQUES GOMES. 





Deve visitar-nos brevemente o gran- - 


de orador e livrê pensador espanhol, 
que se acha emexcursão de propagan- 
da das nossas ideias no Rio Grande do 
Sul. RA 

De S. Paulo irdao “Rio de Janeiro, 
ondea Liga Anticlerical já está se 
ocupando da organização das conferen- 
cias que ali deverão realizar-se. :- 

Encontramos emum jornal de San- 
tana do Livramento os traços biogra- 
ficos de Vásques Gomes, quê serão aqui 
reproduzidos no. nosso proximo nu- 
mero, E 
= ——— 


A Lanterna” em Portugal 

E' nosso representante em Lisboa, 
autorizado a tratar de tudo que se re- 
fira a “esta folha, o cidulão Neno Vas: 
o, residente á ras da Barroca, 94, 2.º 





randes compa-: 


































































& LANTERNA 





como se tivesse sido cometido o fur- 
to. Ora não ignora decerto que, para 
obter a absolvição duma falta desse 
genero, tem que reparar o prejuizo 
causado. Que valor tem um cabrito?|. 

.— Ão certo, não sei... Tres a 
cinco francos, parece. 

— Bom. A tia Naudet já morreu: 
você não pode indemniza-la directa- 


































































PEDRO KROPOTKINE 


O grande sabio e pro i 
libertario escreveu ai ira 
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Anta” transformada ema 


A nossa iniciativa muito favorevorá a propaganda — 
As adesões continuam a chegar — Apressemo-nos, 





= mente. Do que ela-precisa agora é/& obra de emancipação soci 
Ss " amigos! REA de rezas ; os isto de'me cinco ua povo, transmitimos aos Ireca ra 
Em uma das miitas cartas de e que não peqpam esforços na dio eu direi duas missas por alma! tores, Eíla: - 
adesão ao projecto de transformar Os oprimidos. O penitente, docil, tirou -do bolso 
| a Danicrisa: a diario aqui já pu- a qaerra diaria vem preencher | devagar “8 sua bolsa, pegou huma] parmiti-n do ia. 
| bicadas, O amigo quo dia, mos checo, ás notas, aspitações ai bela monda branca que Egeu É la, ermitime que recorte ds colunas 


do vosso jorn 


tura grade do confessionario e intimo do meu 


introduziu-a “entre duas barras, sem 
a empurrar muito) 

— Empurre-a um pouco mais | 
disse o padre, procurando em vão 
agarra-la. : 

Mas o diabo, com certeza, reto- 
mara posse da alma de Malochet, 
que dizia zombeteiro : . 

— Ah isso não! Olhe-a o tempo 

ue quizer, afague-a, mas nada mais, 

ão foio que eu fiz ao cabrito da 
velha ? - 

E como o: confessor se retirasse 
escandalizado -e logrado; o endia- 
brado tornou a guardar o dinheiro 
e foi-se emborã sem a absolvição... 


- Emilio Guillaumin. 


trando-se entusiasmado com a nossa 

| iniciativa, lamenta, entretanto, que, 
SA pe com a indispensavel elevação do 
| preço da assinatura, o jornal fique 

| ea ra do alcance dos trabalhadores, 

| og mais interessados na sua propa- 


- Felizmente, enganase o bom 
amigo, Se soubemos que com a 
E publicação diaria da Lanterna a 
| nossa obra ficaria de qualquer for- 
| ma prejudicada, serismos nós os 
E | primeiros a desistir desse intento. 
» «Porêm, muito ao: conta do 
| EO que pensa O nosso companheiro, Alda Lanterna. Ou do 
| propaganda só terá a ganhar em? mandarei pts ra ope a, 
| 


A sua missão corresponde á espe- 
ctativa de todos os que vemos Deste 
orgam uma barricada levantada con- 
tra as iniquidades [sociais baseadas 
principalmente na ignorancia, que 
tem por precursor o clero corrupto. 

Mais uma vez afirmo a minha 
franca solidariedade, e com»rometo- 
me a tomar duas acções, de acórdo 
com o meu diminuto salario. 

Rio, 6 — 2 — 913. 

Manuel Esteves, | 
ee 

Sr. Edgard Leuenroth : 


Venho por meio desta participar. 
lhe que assino uma acção em favor 


Se pude trazer a 
a a á luta p 
os explorados, é a vós í - 
maradas e amigos, que pi ss E 
porque tenho procurado a inspiração 
para os meus trabalhos nas profun- 
dezas das massas opnlares. E, che- 


gado a uma idade : 
profundamente do que tada, mais 


minha pequena 
ela emancipação 


todos os sentidos, e muito, com ajnha assinatura. 

a : | Faço votos: para que o v - 
eersiaça cotidiana deste jornal do ecto vá aVânio Dto nes “dos 
q ; lvres-pensadores. - 


Ribeirão “Vermelho, 5 — 2 — 913. 


Pe GN DAAERGE A E te ce cap 
PoSDEOHHOSHOÇOS 

DD |do. — os desejos, 
visões das massas. Trata-se apenas de 
VIDA OPERARIA 98 compreender e de trabalhar para 
VIDA Ur Bi liMA os aplicar na vida. Sem isso perma- 
- neceriam estereis qualquer trabalho 

sociologico é qualquer acção. 


as pre- 


Para que a propaganda a que 
estamos dedicados só possa tirar 
proveito desta projectada transfor- 


| 
E 
| 





Francisco Cordi. EM SANTOS 


' Ardentes desej 
; mação, organizamos com muita pon- “ata Apesar das persegaições de que | de movimento que sá ss 
ração O nosso projecto, em grande) 4, .ycto da Lanterna : têm sido victimas, os operários de | opera em Portugal: para emancipação 


parto já conhecido dos companheiros 
e que aqui vamos completar com 
alguns detalhes sobre o ponto em 
questão. 

A actual edição semanal. será 
mantida, e bastante melhorada, para 
ueles que não possam ou n 
cita Tasiber a diaria. Aliviada 
de muitas despesas que agora & 


Santos, que activamente sempre pro- 
curaram defender, com ardor é en- 
tnsiasmo, as suas justas reivindica- 
ções e a sua digridado de homens, 
continnam-na sua obra de organiza- 
ção, que é a unica arma quo os tra- 
balhadores possuem para a defesa 
é melhora das suas condições econo: 
icas e morsis. 
No dia 11 do currente, no séde da 
Federação, o nosso companheiro José 


do povo. 


Saudações, Do coração vosso 


Devolvendo o coupon de acções 
para a publicação diária da Lanter- 
na, faço votos pelo triunfo da “ideia 
que deve levar de vencida os abu- 
tres que explor ;m a humanidade e 
ignorancia. 

Rio, y— 2 — 913. 

Fo:seca Moreira, 


- Pedro Kropotkine. 
Brighton, 20 de dezembro de Igr2Z. 


e 
Como aqui já tivemos ocasião 
de dizer, os companheiros de Por- 



































tugal convidaram 
ca ua assi 2 Ro realizou uma conferencia so-| .5"". o velho revolu- 
senre EBD; derk de sagas qaças se dis à tubas «O peolatariádo e a sua | Clonario, que se encontra enfermo 
natura custar quando muito 84000. Amigo Edgard Leuenroth: paço ; 


e precisando mudar de eres, a pas- 
sar uma temporada em Lisboa, 
abrindo uma subscrição para custeio 
das despesas, que o amado lutador 
não pode fazer por não possuir 
senão o seu grande saber e o sin- 
cero amor que dispensa á causa do 
povo oprimido. 

Tambem nós queremos daqui 
contribuir para essa merecida ma- 
nifestação de simpatia a Pedro 
Kropotkine, abrindo uma lista de 


Os assinantes do diario receberão 
tambem o semanario por 188000 
por ano no maximo. É 
Como se vê, muito, mas muito 
benefeciada virá a ser a nossa pro- 
pazanda se os amigos sê dispuzerem 
anos ajudar com o fim de levarmos 
de vencida os trabalhos para a trans- 
formação da Lanterna em cotidiano: 
Activemo-nos, pois, para que no 
mais breve possivel “possamos ver 
tornada realidade a nossa grande 


de demonstrar qual a causa 
das diferenças de classes na sociedade 
atravez on tempos e o nascimento do 
proletariado moderno, fez ver que 08 
trabalhadores só podem confiar no 
seu esforço e iniciativa, procurando 

reparar-se para conseguir 9 sna com- 
Dio diasooipação economico-sovial 

Beguiu com a palavra E. Feijó, que 
fez um caloroso apelo á numerosa 
assistencia para que prestasso tado 
o seu apoio ás familias dos operarios 
expulsos. 

A conferencia foi grandemente con- 


Acho muito boa a-ideia de fazer 
da Lanterna um diario, podendo o 
artigo contar com uma acção minha, 
sendo provavel que consiga arranjar 
outras. 


Riacho dos Machados, 21-—1—g13. 
Ezequiel J. S. Pereira, 


COGHHHHHDHHHHOHCOHHOA 


O conto da semana 


| - | subscrição, para a qual pedi 
iraç corrida, esperando-se que o espe Ê » pa qual pedimos o 
pac h confissão de Malochet otaculo em favor das os ex-| apoio. de todos os companheiros : 
mm eme | pulsos seja devidamente espere ALantecãa o 
: Malochet, c À séde da Federação foi transferi Edo e tuas os 08000 
Sr. Edgard 1 h: Poa an oo Ce SNIMBRTO, IÃO dera Mie Amador Bueno n. 25, onde| Edgsrd Leuenroth ...... 108000 
e tr. Edgard Leuenroth : E praticante, e o céu e o inferno bem  ubedõo ma = instalados todos do osé Romero...... DR 10$000 
AR: Prezado amigo. [insignificante espaço lhe haviam bear pr ê ç 
“Junte.a está o meu «Coupons to- ge o no espirito. Por isso, gran- ; ) * + 
mando tres acções para que possa- de foi o espanto go vereny-no ássIstir 


- Festa operaria — No diã Zd0 
corrente realizar-se-á um espectaculo 
no Coliseu Santista em beneficio das 
familias e Fo pia e e 
nizado eração Operaria 

Será levado á scena o drama em 3 
actos «A Voz do Povo» é uma co- 
media, Tambem haverá conferencia 
de propagaúda social. - 

Adendendo-s ad fim a que se dis- 
tina esta festa, é de esperar-se que 
os trabalhadores santistas a ela acor- 
ram numerosos. 


“Na Livraria Lealdade, á rua de 
8. Bento, 51, ha tambem uma lista 
aberta por outros amigos. E 


ás prêdicas dos missionarios, na qua- 
resma do ano passado, e ir confes- 
sar-se na Pascoa. 

Ah! aqueles missionarios ! Com a 


mos ver em poucotempo a Lanterna 

diaria. A 
Se- mais não Pipe A aaa “ás 
: rem s muito Ê : 
o ida Ee a35 vontade tambem | Su2 eloquencia persuasiva e infla- 
Es SETiI Rn farto para que nós os mada, como eles sabiam reconduzir 
ME: . livres-pensadores possamos um dia/4 Deus as almas transviadas! Era 
E - "dar cabo aos canalhas de roupéta, | dust! am milagre ta sido tocado 
que tanto infectam o nosso Brasil. fiberiro Pci en ri 

4 . , 

Sorocaba, q de fevereiro de 1913.1 que aquilo era para ganhar as boas 
o José de Castro Lima. graças da baronesa de Saint-Iré- 
mond, a corpulenta castelá da Ou- 
randiére, de quem esperava trabalho. 
Mas vão lá perscutar os corações e 
sondar as almas! Talvez éle tivesse 
querido apenas levar a cabo alguma 
extravagancia imprevista, bizarra, des- 
concertante, que fizesse falar dele... 








Resenha internacional do mo- 

. vimento anticlerical, livre-pon- 

sador e social & & & & & 
Portugal 

ESTADO E IGREJA — O Diario 





E ç ? es 
Carreligionario Edgard : 


Temos. o prazer de levar a esta 
redacção mais uma vez os nossos 
protestos: de solidariedade e outros- 


NO RIO 


Confederação Operaria Brasi- 
leira — Proseguem com grande acti- 
vidade os trabalhos que esta valiosa 

j está fazendo para conse- 








agieminção do G de 23 de janeiro publi 
; i i -nos inteiramente sa-| De Malochet tudo é de esperar, e unir fortemente as asso-| 40 Governo de 23 de janeiro publi- 
E Alm, contem gs evrtinra rh» tornar | esta hipotese quadra bem com o seu ur de trabalhadores existentes cou a seguinte portaria : 


diario o nosso farol c4 Lanterna. |Beénio caprichoso. Talvez até fosse 


L ç pelos Estados, «Atendendo a que a declaração 
Para o que tocar ás nossas forças, | Sincero. : Já são numerosas as adesões que! pontificia de 12 de outubro ultimo, 
sempre á Disposição: O caso é que trinta anos de absten- | lhe têm sido enviadas, esperando-se| publicada no n. 19 da Acta a 


ção fazem esquecer muitas coisas, e 
O sr. cura tinha que intervir a cada 
passo para ajudar o penitente a evo- 
car Os inumeros pecados que lhe 


Cidade do Prata, 30 — 1 — 913. 
Liga Anticlerical. 


licae sedis é ofensiva da lei da 
paração do Estado das igrejas, e aten- 
tatoria dos direitos do Estado: man- 


muito breve a arregimentação 
da maior parte delas. 
Estão tambem sendo activados os 


E “e Ros. propensos para o 2º Congresso! da o governo da Republica Portu- 
sobrecarregavam a consciencia... perario, que És todo este ano será | guesa que a dita declaração pontifi- 
Companheiro Edgard Leuvenroth:| — Ora vamos, meu filho, veja se! pur ela O. cia seja repelida in limine, sendo- 


se lembra : alêm das faltas reais, das 
más acções e das omissões lamenta- 
veis, não terá pecado por inveja, por 
desejo? Nunca cubiçou à alheio ? 
Pelo espirito reconcentrado de Ma- 
lochet passou um relampago : Qui 
“Quiz 


[Es Recebi hoje o couponge devolvo-o, 
E] subscrevendo uma acção, porque o 
meu: ordenado é. pequeno. Não me 
Potage 27 cansarei de fazer propaganda da 
+ [gera Lanterna que, devido a esses esfor- 
Es ços, já é muito divulgada e apreciada 
“neste recanto do Estado. 
Itapolis, 2 =— 1 — 913. 
Alexandre Marra, 

” es TRE: 
Prezadissimo amigo Edgard: 
Apoio muito a publicação diaria 

da Lonteria, bi 


te em casa, 
Barretos, 17 — L— 913. ! 


No dia 1º do corrente apareceu O 
n. 24, terceiro da presente fase, do 
seu orgam — A Voz do Trabalhador. 

Como os dois primeiros, vem cheio 
de bos propaganda. 

Toda a correspondencia para a €, 
O. B. e para o sen periodico deve 
ser endereçada para & caixa postal, 
1427, Rio. 


lhe por isso negado o beneplacito 
do Estado, para que ninguem possa 
alegar potaticia, e bem assim que 
se proiba a circulação do referido 
escrito, apreendendo-se onde fôr en- 
contrado, nos termos do artigo 34.º 
do decreto de 28 de outubro de Raro: 

Paços do Governo da Republica, 
em 21 de janeiro de 1913. — O mi- 
nistro da justiça, Alvaro de Castro.» 


O governo do pai da lei de Sepa- 
ração defende a.filha... 


Australia 


'— Sim, sim, é verdade .. 
um dia furtar um cabrito á nossa 


- 


EM BELO HORIZONTE 


Em Belo Hórizonte, onde o traba- 
lho de organização da classe opera- 


lembrei-me dessa ria* ainda em começo, vem sofrendo 


peitos só para poder oferecer um 


: a influercia nada proveitosa de ele-) RESPONSAVEL — Tendo o pas- 

Osorio Barros Spa de gds dó dig mentos que dela ata fazer | tor Bromilow declarado num sd ad 

2 ; x — Foi Só tentação, não é verdade? instrumento de politiquice, está fe- | em Sydney, que a seca cessara por 

| ' “e i — Infelizmente fui mais longe... . | lismente se manifestando a actividade | causa das orações, um prejudicado 
: e . |Logo que via velha sair cedo para dos companheiros partidarios da or- ia chuvas publicou no Sydney 

Estimado companheiro Edgard: 4 missa das Rogações, fui-me che-| Si baseada na acção directa. | Daily Telegraph a seguinte carta: 


Saude ! 


“No intuito de ver realizada a im- 

portante iniciativa de publicar dia- 

“4 : riamente o jornal A terna, ba- 
Espero | Meg luarte do livre-pensamento, elemento 
Eh Es poderoso de batalha contra o obscu- 


Com o fim de arredar os trabalha. 
dores da capital-mineira das agrupa- 
ções com tendencias politicas e inci 
talos ao trabalho são e fecundo da 
organização sindicalista, estava anun- 
ciada uma reunião para domingo pas- 

o, 

Transmitiremos aos leitores as in- 
formações que a proposito nos pro- 
meten fornecer um- companheiro da- 
quela capital. 


gando muito: de: mansinho ao seu 
pequeno curral:,. Mas, como era 
avarenta e desconfiada, a desavergo- 
nhada pusera um cadeado na porta 
— só para duas horas de ausencia, 
imagine v. rev. |! 

Na parede traseira ha um postigo 
para dar algum ar e luz ao curral: 
passo-me para lá, espreito para den- 
tro, introduzo o braço... Como 
sabe, os: cabritos, quando não dor- 
mem, não estão quietos; aqueles 
não dormiam, ou tinham acordado 
com o barulho feito par mim... O 
caso é que sº divertiam lindamente. 
Havia tres, que se aproximavam do 

stigo, ora um, ora outro, esten- 

iam o focinho pará a minha mão, 
cheiravam-na e escapavam:aos pulos. 
Eu bem me encostava á parede, bem 
estendia o braço, mas qual! não ha- 
via meio de lhes chegar... E tive 
que voltar para casa de mãos a aba- 
nar... modo que, para receber o 
irmão, viu-se minha mulher obriga- 
a matar uma das nossas galinhas, 


rovocado a chuva. Suponho que 
estais pronto a aceitar a responsa- 
bilidade por perdas e danos: anun- 
cio-vos, pois, que vos processarei, 
pedindo oo libras esterlinas de in- 
emnização, se não tiver cessado a 
chuva dentro de 48 horas.» 


Se os fazedores de chuva corres- 
sem esse perigo — eles que querem 
“Ireceber, não dar dinheiro — aban- 
donariam sem duvida a sua in- 
dustria... 


: o rantismo e a reacção jesuitica, que 
fe Viga contribue poderosamente para liber- 
[Res tar a consciencia humana da escra- 
LE vidão intelectual e moral 'em que se 
acha, dedico tambem o meu quinhão 
a esta obra de regeneração, subscre-. 
Es vendo-me com cinco acções. 
E peer -“Confiante em que a dignidade e a 
“. força propulsora. dos livres-pensado- 
res levem a efeito esta nobre e ele- 
vada iniciativa, envio um fraternal 
abraço a todos, no qual se mani- 
festam os meus ardentes entusiasmos 
pela grande causa que defendemos. 
Rio, fevereiro de 1913. 


Rafael Serrato Munhoz. 
: as “e : 
-- Aos intemeratos companheiros da 
; (e 








No proximo numero: 


Devido á grande abundancis de 
materia, somos forçados a deixar para 
a proxima semana diversos artigos, 
noticias e correspondencias. 

Deixa por isso de ser publicada: 

Contra a lei do arrocho — Diversas 
notas sobre a agitação contra a in- 
fame lei de expulsão; 

O fanatismo religioso em Minas e 
Guia — Interessante corresponden- 


Espanha 


INTOLERANCIA — Os jornais eu- 
ropeus narram a seguinte proeza do 
clericalismo espanhol, 

Um medico do clerical «Patronato 
da luta contra a tuberculose na Ca- 
talunha», ha pouco tempo, tratando 
dum jovem tuberculoso, achou que 
devia «Peslicars sem razão medica co- 
nhecida, a ablação da inscrição 
«Viva a anarquia», tatuada no braço 







: unha que era um regalo, pa- de um nosso amigo de ba; | do infeli 
' - | lavra onra... Teve uma pena, ida Operaria — No oletim do patronato felicitou 
Saudações oi do d T Vida O, 7 Noticia de Soro- O bolefi do Pp felici 
E Aplaudindo a vossa iniciativa de| coitada !... : caba sobre o processo movido contra) o clinico, declarando ter ele assim 
Sa tornar diaria a publicação da Lan-! — Meu filho, disse severamente o) 0 companheiro Jubert e ums corres! provado que se preocupava tanto 
, terna, congratulo-mé r tão bri-| confessor, a intenção vale o mesmo | pondencia de Belo Horizonte sobre o| com « Salgação da alma como com 
lhante tarefa, empreendida por aque- movimento operario de Minas, 


que o facto. O pecado é tão grande a do corpo! 











































«Senhor: soube que pretendeis ter | PAI 





4 meses de desterro para alêm de 


25 km.-em volta de Barcelona ! 

O caso causou enorme indignação, 
tendo-se realizado grande numero 
de comícios. Ao protesto aderiram 
muitos jornais, mesmo moderados, 
e mais de 300 sociedades politicas, 
scientificas e operarias. As manifes- 
tações teem tido igualmente eco no 
estrangeiro. 


Estados Unidos 


GREVES — Em meados de janei- 
ro, havia em Nova York importan- 
tes greves, sobretudo de costureiras, 
alfaiates e moços de restaurante. 
Calculava-se em 175 mil o numero 
dos grevistas, entre os quais 40.000 


mulheres e raparigas na sua maior | 


parte italianas e judias russas. Des- 
sas raparigas, 20.000 teem menos 
de guns anos. A militante mais 
em destaque neste movimento é Jo- 
sefina Casey, já 
or motivo da greve de Kalamajos. 

falta de condições de segurança 
em que trabalham as jovens costu- 
reiras dá-lhes a solidariedade do 
poros “Toda a gente se recorda que, 
a dois anos, no decorrer de um 


terrivel incendio numa vasta oficina 


de costura, 147 raparigas foram quei- 
madas vivas. As reivindicações dos 
grevistas compreendiam a semana de 


4 horas, minimo de salario, reco- 
nhec 


imento do sindicato profissional, 
melhores condições higienicas, ga- 
rantias contra O fogo, repouso du- 
rante a tarde de sabado, supressão 
de multas e de trabalho ás menores 
de r4 anos. Os militantes operarios 
denunciaram á policia alguns trafi- 
cantes de carne humana que esta- 
vam aproveitando as circunstancias 
para exercer o seu abominavel co- 
mercio. 


- As mulheres eram quem mais ener- 
gia e persistencia mostravam. No dia 
19 de janeiro, deram elas que fazer 
à policia, resistindo ás selvajarias 
desta com as suas sombrinhas e os 
seus alfinetes de chapéu | Houve um 
momento em que a polícia se-viu 
vencida, chegando a formar quadra- 
do | Os pobres não teem outro meio 


de alcançar 


Er a. 
CONGRESS LIVRE-PENSA- 
DOR — O Cangresso do Livre-Pen- 
samento do Indiana aprovou entre 
outras as reivindicações seguintes : 
a) Supressão dos capelães nas ins- 
tituições pias; 

b) Laicização do ensino e dos 
hospitais ; 

si Supressão do juramento reli- 
giSso nos tribunais, bastando a san- 
ção penal em caso de falsidade ; 

d) Abolição das leis impondo a 
a«mcral cristãs; conformidade das 


- OS DRAMAS DOU CELIBAIU CLERIGAL 
Tragedia de misticismo e deamor : 


ES 


, =. 


a 


O 


leis com a moral natural; i dade 
de direitos e liberdade eim 


e) 


Os mesmos direitos e deveres 


para todas os religiões; 


f, Q 


ue o sistema politico seja 


fundado e administrado sobre uma 


base puramente leiga. 


Notemos que estas reivindicações 
são bem palidas e modestas e que é 
significativo, para o valor da «demo- 
cracia norte-americana», o terem ain- 
da de ser ali tormuladas!... 


CEE Ee ses 
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RUA MARECHAL FLORIANO N; IIS 


Em assembleia 


geral reali- 


zada no dia 6 do corrente, foi 
eleita a nova directoria para o 


rano de 1913, que 
constituida : 


ficou assim 


Comissão administrativa : 


| Carlos de Lacerda, 1.º secre- 


jtario; Amilcar Bo 
ptario; Maximiano 


2.º secre- 


ni 
j de Macedo, 
condenada a prisão contador ; Adolfo Busse, Este- 


vam Boni, José Caiazo e Ma- 


nuel Gama. 


Comissão de propaganda: 


Higino Alves, 


anuel Estes 


ves, José Lomar, Antonio Abran- 
ches da Rocha, José Cevolares. 
Bibliotecario, José Francisco 


Correia. 


Foi aprovado enviar-se uma 
moção de solidariedade aos re- 


volucionarios mexicanos, 


or 


intermedio do seu orgão Re- 
generacion, pela inexcedivel bra- 
vura como vêm defendendo a 
causa dos oprimidos naquele 


paiz. 


“No dia 17 do corrente, ás 8 


horas da noite, na 
será comemorada 


a 
São convidadas 

associações 

tomar parte. 


séde social, 
a data do 


ENpiLCAo de Giordano Bruno 
pela intolerancia catolica. 


desde já as 


que nela queiram 


A DirEcTORIA. 


Uma' senhora devota procuwava 
arrancar a um banqueiro uma boa 


esmola «para as obras- 


da matrizo. 


— E' um emprestimo a Deus: não 
lhe parece que Deus éum bom devedor? 
— Não digo menos disso; em todo 


caso, 


ra obedecer ds normas, que 


arranje outra firma: a de um ban- 
queiro ou a de uma boa casa comer- 


cial desta praça... 








UM PADRE E UMA POETIZA 


E' no excelente cotidiano opera- |escandalo e o bispo, impressionado 


rio de Paris, La Batáille Synd:-|pelo tunesto desvario do seu subor- 
caliste, de 22 de janeiro, que colhe- | dinado, deu ao galante vigario ordem 
mos a interessantissima narração |de ir administrar a paroquia de 


seguinte : 

“Ha alguns dias, anunciavamos 
o fim tragico e misterioso do padre 
Chassaing, enconsrado morto na 
sala de visitas de uma das suas 
penitentes, madame Alice Crespy, 
moradora em Agen, á rua Fonnou- 


revólver. Suicidio ou crime? Não 
se sabe ainda, 

Madame Crespy afirma ter-se o 
padre Chassaing suicidado por amor 
a ela. Eis a sua versão. 

Este vigario, dotado de alma 
ardente, resolvera encher 0 coração 
só com o amor de Deus; mas mun- 
guem se nutre de quimeras por 
muito tempo. Em abril de 1909, 
travou conhecimento com uma mu - 
lher mais apta para lhe catisfazer 
os desejos do que as missas é ora- 
ções. Estranha, com olhos imensos, 


já numerosos poemas, que . tinham 
passado despercebidos na sonolenta 
cidadezinha de Agen. 


Madame Crespy possui uma na- 
tureza vulcanica bastante propria 
a excitar um padre torturado 
pelo celibato. Em suas obras vibran- 
tes, mostra-se ela como uma mistica 
sensual, sequiosa de amor. Amou 0 
padre Chassaing com paixão e escre- 
veu para ele o seu verdadeiro 
Credo : 


Creio no teu amor, meu breviario supremo, 
Creio em tua beleza que me Es pes 
eu e. 
Creio em tua confissão, creio na tua doçura, 
Creio nas palpitações do teu coração sobre O 
+ [meu 
(Isto até parece do Breviario do 
nosso amigo Raymundo Reis...) 
Ao seu amante chamava ela o 
seu “grande lirio branco* e o seu 
“grande selvagem*, achando nele 
ao mesmo tempo a satistação dos 
seus ardores mistizos e amorosos. 
Coligiu versos seus, sob o titulo de 
Os dois perfumes, contando a paixão 
de ambos. E' um hino á gloria do 
amor mistico e sensual. 
Mas à sua ligação transpirou. 
As más linguas arquitectaram um 


madame Alice Crespy compusera | 


Montastruc. 


Na sexta-feira passada, o padre 


Chassaing, prestes a 


deixar Agen, 


foi visitar a sua amiga. Sob pre- 
texto de comprar outro igual, pediu 
a esta que lhe mostrasse o revólver 
dela e, depois deo examinar, colocou 0 
vello, 20. A fonte esquerda do pa- | junto de si. Alguns instantes depois, 
dre fóra esbnracada pela bala dum |tendo-se Madame Crespy ausentado 
da sala, ressoou uma detonação. 


Acudindo, achou ela 


o seu amante 


no chão, com q rosto ensanguentado. 

Eis o que refere a poetiza de 
Agen; mas ninguem acredita nela. 
Os eclesiasticos, escandalizados por 
ter ums mulher a audacia de con- 
fessar que um padre foi seu amante, 


clamam que houve 


assassinato. 


Alguns epusstos pacificos da boa 


cidade ce 


ebre por suas ameixas: 


sêcas, chocados pelas maneiras livres 


e exaltadas 


de Madame Crespy, 


são-lhe pouco tavoraveis. Este dra- 


ma de amor convulsiona-os e, no 


seu horror a tudo o que excede à 
mediocridade e a tradição, são im- 
placaveis para à jovem divorciada. 
Esta, com seus tragicos amores, 
perturbou-lhes as pacificas digestões, 
e isso é coisa que eles não perdoam. 
Os devotos indignam-se, os bons 
burgueses velam a faco e todos á 


porfia dão á lingua. 


Por outro lado, o irmão do pa 


dre Chassaing declara 
certas que estabelecem 


possuir provas 


ter seu irmão 


sido vítima duma agressão. Demais, 
o medico legista que autopsiou o 
cadaver declara que a bala assassina 
foi disparada de bastante longe. 
Como quer que seja, resulta des- 


tes factos que os 


padres são como 


os outros homens é que é grutesco 
exigir uma religião dos seus pas- 


tores um voto de castidade que a 
vida os obriga fatalmente a violar 
á primeira ocasião propícia. 
Como é estupida e odiosa essa 
religião que condena o amor !* 
Madamo Alice Crespy foi presa 


no dia 21 de janeiro. 


Os herois do 


Madame Crespy pertencia á me 
lhor sociedade de Agen e vivia com 





«a 





gua mãe e sna irmã Casada, mais 
tarde divorciuu-se. Escritora de ta- 
lento, madame Crespy publicou 
muitos volumes. O vigario tinha 
trinta e tres anos. Vigoroso e de 
porte elegante julga-se que nenhum 
motivo tinha para o suicidio. As 
suas relações com inadame Crespy 
datavam de muitos anos, sendo ha 
pouco denunciadas ao bispo que, 
após um inquerito, o transteriu de 
Agen (Lot-et-Garonue), onde ocu- 
pava o vicariato de Santo Hilario. 


Opinião dum jornalista 


A proposito dessa tiagica ocur- 
rencis publica Roger Bontemps, no 
Radical, de Paris, sob a epigrafe, 
Emancipação, as seguintes consi- 
derações : 


Os nossos leitores conhecem o som- 
brio drama de que um salão de Agen 
acaba de ser teatro. O padre Chas- 
saing, cura da freguesia de Santo 
Hilario, matou-se, voluntaria ou| 
acidentalmente, em casa de uma pe-| 
nitente dele enamorada, a sr. Alice 
Crespy. Noutro logar publicamos 
uma carta dirigida por esta senhora 
a um nosso colega da «Dépêche», de 
Toulouse, carta perturbadora, extraor- 
dinaria e inverosimil, e contudo ver- 
dadeira. Essa pagina de amor e lite 
ratura — e que amore que literatura! 
— seria uma completa revelação 

uanto á influencia do padre na mu- 
lher, se exemplos ilustres nos não 
tivessem já de ha muito iniciado nos 
misterios dessa influencia. Neste pon 
to pouco mais temos que aprender. 
Mas as aventuras profanas em que se 
encontram envolvidos padres e frades 
são de frequencia cada vez maior. 
Na Italia, quatrocentos padres amea- 
çam o seu bispo de se pôrem cm 
greve, como bons sindicalistas. Um 
frade capuchinho casa-se em I.ondres 
e depois abandona a mulher em 
qualquer parte, o que a leva a publi- 
car num jornal alemão as cartas do 
infiel. E agora aparece-nos a morte 
misteriosa do abade Chassaing. Esta 
morte diz muito sobre o' estado de 
espirito de mais de um dos padres 
modernos. Como em tantos roman- 
ces a que a gente eclesiastica forneceu 
a materia prima, presente-se um de- 
sejo imenso, uma necessidude irresis- 
tivel de emancipação. A sotaina do 
padre transforma-se numa como que 
tunica de Nessus. Queima os que a 
vestem, e que depois fazem esforços 
insensatos para dela se libertarem. 
Ora é o amor da mulher que os in- 
cita á libertação, ora o amor da 
sciencia. E nada ha mais comovente 
do que essa luta, as mais das' vezes 
surda, contra o poder de Roma. O 
abade Chassaing é uma nova vítima 
desse poder. Matou-o o celibato do 
padre. E' certo que, sem isso, talvez 
ele não tivesse conhecido os arreba- 
tamentos de uma paixão em que z 
literatura, o misticismo ca voluptuosi. 
dade se formam num amálgama capaz 


a dacnertar ac eombrae emaçianados 


eum Saint Benve ou de um Stendhal. 


DS Cm 


A “carta perturbadora” 


Eis a carta a que se retere Roger 
Bontemps : 


Talvez já saiba, pelos rumores pu- 
blicos, da desgraça medonha que acaba 
de ferir-me. O padre Germain Chas- 
saing, cura de Santo Hilario, matou- 
se em minha casa, ontem de tarde, 
ás 6 horas e meia. Desde 19 de se- 
tembro de 1909 que ele era meu 
amante. Ah! sr. redactor, por favor! 
Se tem (o que ignoro) o dever de 
relatar esta tragedia, não o acusel 
Era uma bela alma, altiva e digna. 
Era sensivel, afectivo, amante. Su 
portou um sofrimento sobre-humano : 








MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 


EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
“ para À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 


IX 


OS DOIS INIMIGOS | 


que ouvir. Retirai-vos ! 








de uma parte, o dever aspero c rude, 
o sacrificio cotidiano, o tormento; 
de outra, o seu amor por mim, que 
aumentava ! Bem vê o dualismo con 
tido naquela alma! Amavamo-nos 
muito, um ao outro; mas veio uma 
ordem do bispo, mandando-o para 
os planaltos de Monclar, para Mon- 
tastruc. Profunda estupefacção. 
disse-me : 

— Eu enlouqueço 

E a loucura, que pairava na som- 
bra, apoderou-se dele. E bastou uma 
pequena bala de revólver para ani- 


quilar para sempre o belo rapaz de| sentando-se o emocionante 


batina preta, de duplo aroma simul- 
tancamente místico e voluptuoso, e 
dele só me resta o livro do nosso 
amor! Este livro, o «Duplo Perfume», 


A LANTERNA 





FESTA DE 
Ne Rio 


Grupo Dramatico Anti- 
clerical — Para estreia deste 
nosso prestante grupo de pro- 


E | paganda, realizar-se-á no salão 


do Centro Galego, sito á rua 


da Constituição, 38, ás 8 horas, 


e meia da noite de sabado, 20 
do corrente, uma festa, repre- 
dra- 
ma de Henrique Peixoto — Os 
ladrões da honra. 

- Haverá tambem baile fami- 


em três parte, cento e quinze poemas, |liar e leilão “de prendas. 


é toda a nossa historia desde o pri- 
meiro dia em que a sua palavra em- 
polgante me arrebatou, na sombra 
do confessionario, até 29 de dezembro 
de 1912. Oh! senhor, ele recebgu de 
mim muitas cartas ardentes, muitos 
poemas u que se transmitia a febre 
das minhas noites. Eu devsria terdhe 
resistido quando ele me pedia que 
lhe escrevesse, que lhe escrevesse 
sempre! Não tive essa coragem. Ama- 
va-o tunio! Ao menos defenda: 

senhor. Dê-me por pusto a toda a 
cidade. Esta manhã levaram-no de 
minha casa, o meu Germain. Publi- 
que mesmo esta carta, se o julgar 
util à defesa dele. “Tudo quanto em 
mim resta ainda de pensamento e de 
vita, só a ele pertence. Aceite, pclo 
que vai fazer, o testemunho do meu 
reconhecimento. — Alice Crespy. 


Dep.imento de Madame Crespy 


Bis agora como, interrogada so- 
bre os ultimos momentos do padre, 
a apaixonada Alice os refere: 


Tinhamos combinado a nossa en 
trevista de despelida para o proprio 
dia em que ele morreu. Ele disse-me: 

— Acabou-se. Vou partir. Torna a 
ler-me os poemas de que eu mais 
gosto. 


Obedeci-lhe, e li-lhe o «2 de maio 
de igto» e o «Lobishomem ardente», 
duas poesias celebrando datas nunca 
esquecidas. Depois ele tomou-me a 
cabeça entre as mãos, murmurando: 

— Mceuamorzinho, meu amorzinho! 

Pediu-me livros ceu subi a buscar- 
lhe a «Sagesse et la destince», de 
Maurice Macterlinck, e o «Racine», 
de Jules iiemaitre. Quando descia a 
escada, ouvi um ruido sêco, encon- 
trei-o com o rosto voltado para mim, 
morto. Devia estar de pé quando 
desfechou. Apenas um gemido, e mais 
nada. Como louca, quiz gritar por 
socorro, mas tive o pudor do escan- 
dulo:; um padre em minha casa! 
Corri a casa do dr. Forastier, que [ez 
as primeiras observações... 


Justo comentario 


E o Radical prossegue, depois 
destes pormenores : 


O que se pode afirmar desde já é 
sue o nadre Chassaino. ane era muito 
estimado pelas suas ovelhas e... prin- 


cipalmente pelas suas penitentes, 
tinha recebido sem mau humor a 
notícia da sua desgraça. Alguns dias 
antes começara as suas visitas de 
despedida, sém que nada deixasse 
adivinhar nele este tragico fim, que 
os clericais classificam de escandalo, 
mas que o povo considera um inci- 
dente passional completamente hu- 
mano. Os padres são homens como 
os outros. À bênção de Deus não 
lhes dá a virtude sobrenatural com 
que a igreja quiz aureolar o seu sa- 
cerdocio. E' um crine impór-lhes o 
celibato, e é uma loucura querer fa- 
zer acreditar na sinceridade de 
voto que arrebataria, ú carne como 
ao coração desses pretensos «mais que 
homens», o grito da natureza... 





de Rennes, 

— Rennes! Vites meu pai em 
Rennes ? Quando ? Falai ! 

— Começo, pois, a interessar- 
vos? Vi vosso pai três dias depois 


de ele ter feito assassinar o meu... | 


— Vosso pai, hereje como vós, 
foi executado e não assassinado. 

— Estais enganado. Vejamos. 
Uma noite, vosso pai veio ter com 
o men, dizendo-lhe: *Dou-vos um 
dia para que me digais onde está 
o vosso tesouro de familia. Se den- 


tro dum dia nada disserdes, denuncio-! 


vos e entrego-vos ao verdugo.* No 


dia seguinte, meu pai foi preso; e| 
Eu nada tenho que vos dizer nen: depuis julgado e condenado peloise, Festes o men delator e o assas 


vosso, que o mandou atar a um 


— Fechei a porta á chave, e lá | poste sobre uma fogueira, Ainda 


vai a chave respondeu Salverio 
atirando a chave pela janela. 

Deu dois passos. De Belleval, 
muito palido, tratava de se apro 
ximar duma panoplia, com a ideia 
de tirar uma pistola. 

— Querieis, disse ele com ironia, 
falar a um cristão, contamina-lo 
com q vosso contacto, mas... engu 
nastes-vos, porque vou matar-vos... 

E deu um pulo para a panoplia. 
Mas, mais rapido, Salverio deteve-o, 
agarrando-o por um pulso e arran- 
cando-lhe um grito de dor. Salverio 
colocou-se entre a panoplia e o 
conde, dizendo : 

— Laborais em erro, imaginando 
que nada tendes que me dizer nem 
ouvir. Um dia, vosso pai fez-me a 
mesma observação; mas instantes 
depois teve de confessar que as 
minhas palavras não eram despidas 
de interesse. 

— Meu pai! Porque talais dele? 

— Porque é preciso. Porque sois 
digno filho daquele monstro... 

— Cuidado! Não insulteis os 
mortos ! 

— Não o insulto; digo o que era: 
um monstro. Disse-o a ele proprio 


então vosso pai, juiz integro, pediu 


vo meu à revelação esperada. Meujolhos se baixaram. Após uma pausa 


pai teria dad o dinheiro, se este 
não estivesse consagrado a uma 
obra, de que não vos falo, porque 
não a compreenderieis; recusou, 
portanto, e foi queimado. Três dias 
depois, de noite, apresentei-me em 
casa de vosso, pai, que não me 
esperava, como vós não me espe- 
raveis ha pouco... 

— Oh! disse de Belleval, adi- 
vinho: fostes vós quem matou meu 
pai! 

— Sim, fui eu. 

Assassino ! 

Não: justiceiro é o que eu fui. 
Decerto vindes assassinar-me 
tambem... 

— Vim pedi.-vos contas 
vossos crimes. 

— Que vos fiz ou ? Não vos basta 
a vingança já exercida ? : 

— Eu não êisse que vinha pedir- 
vos contas dos crimes de vosso pai, 
mas sim dos vossos. : 

— Ex nada vos fiz. Inspirais-m 
aversão, parque sou bom catolico. 
Considerais crime este sentimento? 

— São me indiferentes os vossos 


dos 


um: 


Os cartões distribuem-se na 
séde da Liga Anticlerical, rua 
Marechal Floriano Peixoto. 
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Bilhoies s cecados 
pb iitpiirea A ad E reta 

Santos — A, L. de O: Sezuiram 
Regeneración e os folhetos. Poderia ter 
dito isso a mais tempo que já a estarta 
recebendo. Fazendo o que pode já faz 
bastunte. Urge nesmo intensificar a 
pr. pa randa. Saude | 

ião — Cecilio: Dirás ao H. que o 
CU. aqui não aparece e não temos o 
seu endereço. Saude! “e 
Uberaba — O espectro de Torqua- 
[to de Alcalá: Esperamos que con- 
tinuc. Deve haver por essas bandas 
fradescas muita coisa que escalpelar. 
Ssudações. 

Mandus — FT. Miranda: Bravo! 
Muro nos alegra a noticia que nos 
du. E de grande proveito para a nossa 
propaganda aí pelo Norte. Mundar- 
te-cinos endereços de companheiros 


Po Não 


dessas bandas com os quais poderís 
pôr-te em relações. Seguiram jornais. 
Saude! 


Ribeirão Preto — TD. G.: Ezemos 
a transferencia. Scudações. 

Hammond — |. F. B. Registá- 
mos o novo assnante de Guariba, 
Agradecidos. Saudações. 

Rio Claro — B. J. Ferreira: Ris- 
cámos o endereço indicado. Respon- 
deremos às suas cartas. Saudações. 

Patrocinio do Muriahé — A. N, G.: 
Recebemos os 108 de sua assinatura. 
Suudações, 

Jaboticabal — A, R.: Agradecidos 
pelo jornal e informações enviadas, 
Havemos de coçar a pêlo aos tais... 
Saudações. 

Florianopolis — C, E. de M.: Re- 
cebemos os ns. do Claráv. Cobram 
aqui 2$ pelo cliché. Saudações. 

Rio — J. L.: Recebemos os 58 dos 
pacotes, que continuarão a ser reme- 
tidos directamente. Saudações. 

Poços de Caldas — A. V.: Se ca- 
da companheiro de propaganda pro- 
curar fazer outrotanto, dentro de 
breve tempo te-la-emos diaria. Saude ! 

Santose— A. L, de O.: À cobran- 
ca será feira quando tivermos o ca. 
pital necessario subscrito. Saude ! 

Casa Branca — S. N.: À consulta 
nada lhe custa. Em que ficou à ques- 
tão ? Saudações. 

Pirassununga — J. 1. U.: Fizemos 
atransferencia. Seris procurado quan- 
do ele «1 fôr. Satud! 

Ribeirão Preto — J. S.: Foi feita 
a transferencia do assinante indicado. 
Cá te esperamos. Saude! 

i Riacho dos Machados — E. J. 5. 
P,: Verificaremos o que ha sobre o 
pagamento da assinatura. À remessa 
é [eita com pontualidade. Saudações, 

Itinga — J. B.: Publicaremos o 
artigo mencionado. Ainda não O fize- 
mos por abundancia de materia. 
| Saudações. 
| Jahú — P. A, 


o e à a rm 
— eee e e meme e ce mm 





P.: Remetemos-lhe 


foz vosso pai, O pai. denunciou o 
pai; o filho denunciou o filho: está 
na ordem. Sois duma familia de 
delatores. 

— Engavais-vos ! 
'conde, lívido. A 

—. Vosso pai só cubiçava o di- 
uheirc: vós entregastes-me porque 
cnbiçaveis o dinheiro e à felicidade 
do um homem... Destruistes essa 
felicidade... Violentastes a mulher 
tique me dera o seu amor... 
— E” falso! balbucion o mige- 
vel. 
— Sabeis e que ela fez? Matou- 


exclamou O 


lra 


pano de minha mulher. Que respon- 
deis à isto? 
Salverio fixava de Belleval, cujos 


terrivel, Salverio prossegniu: 

— Quando cheguei à Abbeville, 
encontrei-vos praticando outro cri- 
me: raptando uma pobre donzela... 

-— Ah! quanto a isso, pelo menos, 
não sou culpado. Executei ordens... 

— De quem? 

— Do arcipreste Gerfant. 

Salverio crispou os punhos e 
perguntou : 

— Que foi feito dessa jovem ? 

— Levaram-na para Paris... 

— Paris é vasto... 

— Pois bem: vou provar-vos 
que me arrependo do mal que vos 
fiz, dizendo-vos onde está Fior de 
Maio. Ide ter com o bedel de Santa 
Eustaquio, dizendo-lhe que chegais 
de Abbeville e pronunciando o nome 
de Gerfaut. Sereis logo levado junto 
de Flor de Mrio. 

— Será isso verdade? 

— Juro-o pelos Evangelhos ! 

— Bem, disse lentamente Salve- 
rio; não posso perdoar-vos, mas con- 
sinto em considerar-vos como nm 
homem, não como um cão, Vamos 
bater-nos. Aceitais ? 


PROPAGANDA | 


Cs Sm 


Só podemes atender os pedido 
que venhar: accmpanhados da res 
pectiva importancia. 

EM PORTUGUÊS 
| Saturnino Barbosa, Ensaio de 
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| lução e Ideal Anarquista.... 18500 


| Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 
sos liricos)......... SEER 
Luiz Bnlf, Greve de Ventres... 
A. D. White, Historia da Luta 


entre a Sciencia e a Teologia... 38000 
| Rejlexdes(verdades para o povo)  $300 
Almanaque d«O Livro Pen- 
RAdÓrks So. sie ro melaro cc 8800 
O que é o 
Celibato. ..cvues E IR 0.0 $200 
RS Morin, O espirito da Igreja 8200 
Pedro de Melo, Sonho Dantesco  $200 


Msrco A. 


| Gnilhermo Dias, 
| Pancettã, Giordano 


BRURO Top ae Seas ermida $200 
Natanael Percira, A Educação 

religiosa .. ..... O Se encrade EIS toi 8200 

osé Prat, à Durqueaa eo Pro- 

CEVITIANO Rena e NE EA E 0 RE So $300 
Jocé Bencdy, Pedras Toscas 

(versos livres)... ........s SM 
Enrico Melutesta, À Anarquia — S400 
Chave do Esperanto ......... $100 
Biito Bettenconrt, Catecismo 

AMOU ESaR Te et elo ça Wi a cê. aÃ $200) 
Joné BRizal, Noli me tangere...  $800 
A. de Pinho, Pela Educação e 

pelo Trabalho e o 
BH. Maatesta, Programa socia- 

lista-anarquista-revolucionsrio — $109 
Pr Sutornina Brrbosa, Pocma 

Transcendente ; y - 13004 
B. Pores Ghaldó à, Electra, tora 

ma enticlercal em 5 seios) 13000 
Mesa: Bota, O Papa Negro 28000 
Octav'eno Reinelt, Um como não 

ha muitos, (comedia do cos- 

tnmos nucionvia em 2 actos) 18000 
Carlos Dias, Semeando para 
| Colhér. 8200 


$200 
25000 
23000 


$200 
86 0 


1911) . PARVO AS a ado E 
Fernando Pellontier, À Unido 
dos Sindicatos e «a Anarquia , 
P. Chullaye, O Sindicalismo. 
Pod o Krapótkine, Os Bastido- 
res das guerras. . ET SNDO 
Fedro K opótkina, O Comunis- 
mo Anarquico . dan 
F. Domela Nienwanhnis, 4 miu- 
lher co militarismo . 


8100 
5200 
&100 


EM ITALIANO 


Enrico Fern, Dal Mierobio 
EVISCL DSR ES AD 
Romanzo di un: Donna, Angelo 
Longaretia= == urso Tn 
Alceste de Ambris, L'Argentina 


e U Emigrazione Ttaliana 


$200 
18500 
8200 


EM FRANCÊS 


Jeun Grave, Léntente 
Eortions gaia mo e Sn 
dean Grave, Sig'avais à parler 
qur Mecdenra cam vos 
Elisée Reclas, Evolution e Ré- 
volution fes Tori Ro 
Urbaia Gohior, Aux Femmes . 
La 


M Nettlau, responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
QUNESENA RSS el eresi Ta 

Lonis Blanc, Quelques Vérités 


pour 
$209 


! Paulo Bertheloth, Evangelho da 
(ist Meco RUN a fe DAS 
Guerra Junqueiro, A velhice do 
ERAre MACRO sc der o anclo 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
810) 

$200 

$100 


$200 


Economique. . $100 


André Girard et M. Pierrct, Le 
Parlementarisme contre U Ation 
CUT LCNE TE Carta srs ires 

Pedro Kropotkine, Le Salariat 

» > L Esprit de 


$100 
Sto) 


> » Révolte . 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
AUUIPO SUS IRES SRS ARES ori, 
Direrot, Entretien d'un philo- 
sople avec la marechale . . 


3200 
S200 


8100 





— Aceito, 

Salverio deu uma palivada e pou 
co depois ouviu-se a voz do Cava- 
leir: por trás da porta. 

— Cavaleiro, disse Salverio, mu- 
dei de resolução. 

— Nesse caso, entro 

A porta abriu-so e 
João. 

— O Cavaleiro de La Barre! 
murmurou surdamente o conde, 

— Apanhei a chave no jardim, 
explicou João, sem olhar sequer para 
de Belleval. 

—., Cavaleiro, disse Salverio, vou 
bater-me com este senhor, 

— Duislhe demasiada honra. 

— Sereis a nossa testemunha, 
Servi-vos tirar duus espadas dessa 
panoplia. 

João obedeceu, em quanto Sal- 
verio prosseguia : 

Se eu morrer, podeis retirar-vos... 

— Não se retirará, cem cruzar 
o ferro comigo, avalhon João. 

-- Fareis o que entenderdes, 
Cavaleiro. Antes de mais nada, to- 
mai nota: ireis a Paris, falareis 
com o bedel de Santo Eustaquio, 
direis que chegais de Abbeville, 
pronunciando o nome de Gerfaut, 
e sereis conduzido a Margarida... 
Não é assim, conde ? 

— E' assim, disse de Belleval. 
Salverio acercou-se de João e 
disse-lhe algumas palavras ao ouvi 
do. Em seguida, voltou-se para o 
conds e disse com fiimeza e doçura: 
— Em guarda | 

E acrescenton, dirigindo-se a 
João: 

— Colocai vos entre nós e a pa- 
noplia. Este senhor olha com avidez 
as pistolas carregadas. 

La Barre despendurou uma delas 
e disse: 

— Se ele fizer um movimento 
para este lado, matoo. E é o que 
se devia ter feito, | 

— Não tenhsis cuidado, senho-! 


apareceu 
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Biblioteca da “Lanterna,, 


EM ESPANHOL 
Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- F 


tad é Independencia . ... $100 
C. 8. Darrow Crimen y Crimi- 
O O pro NR sia SL) 
André Girard Edreneión ty Auto. 
ridad Patenal . . paes à (1), 
Por «El Motins Almanaque 
del Carlismo para los aos 
IVIO GAOND sessswas co prci 1$900 
E. Malate. ti, Entre Campesinos  $590 
« La Ansrquia.... 4590 
Pablo Lafargne, El derecho à 
DE DECR seios Sera oba $700 
Federico Nietzsche, Op'niones. .  ST0O 
Juan Grave, Fducación burgue. 
za y Fducación Libertara.... SO 
Jusn Gravo, La Sociedad del 
EURO Ten ca gia caes maio S740 
Federico Engels, Sacinlismo utó 
pico y Socialismo científico... 8590 


Juan Jasrés y P. Lafargno, 
El Concepto de ta historia... “TOO 
Juma Juurés, La Paz y el So- 


TO eU ESA Sd FIO 
Julio Gaesdo, La ley de los 

DQUANOS doce mas Eis ANE s5VO 
Emilio Littré El árbor del bien 

% del mal, la idea dejusticia  S700 
Max N rdan, Crítica Contempo- 

MANGA Sa to a o ARA A VS 4500 
Augusto Bebel, Socialización de 

td Soctetados Sosa Voce sera é 700 
P. G. Perorihon, Psicologia de 

la Revolución. ............. ET00 
Ernesto Ronan, BU Liberalismo 

DICVIOU IS sto gs co * 5500 
Alderto Richard, Manual del 

MOCMUSBUA E sra DAS RSA 4700 


A. Hamon, La Revolución à 
traviz de los Siglor......... g1 
Emilio Vandervelds, EI Socia 
lismo Ag-teola.....ccici 
Samuel Smiles, La disciplina 
de la experiencia. cc... $500 
Padro Gori, La Anarquia ante 


los tribunales.......ccios 500 
Camilo Flamm .rion, Um viage 
por los Cielos. ..........s,.. &700 


Herbe't Spsscsr; Demasiadas 


Do Ta Ae NS RR *700 
Mauricio Muctediok, La Jus 


E MARS eg 8700 
León Toltoy, Lo que yo penso 
de Ja quenas e e curas cs 8700 


León Tolstey, Nueras Orien- 
taciones S700 

Emilio Z la, Estudios Críticos. 

Pedro Kropótkie, kl Estado. 87 
» » » Ls tiempos 


RUCHORS Sci creia ga seia isa 8700 
Pedro Kropótkine, Un Siglo 
ACAM? sondas o se paicss $500 


Em todos os preços acime esti jr 
elniio o porte de correio 


Obras da Escola 
“Moderna de Barcalona 


Tosas 
dernadas. 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume. - 





estas acima são enca- 


Cartilla, primer Jibro de lee- 
MAPA o So son ee a a SO 
Las Aventuras de Nono. Seguudo 
libro de lectura, por Jem 
Grave, | volame............ 
EL Nifrto y el Adolescente. Desar- 
rolo normal — Vida libre, Se- 
guudo libro por Miguel Petit, 
1 volume 


1$800 


1$800 
13890 
1$500 


Correspondencia Escolar (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Psicologia E'tnica importantissi- 
mo estudio científico-socioló - 


gico de la hnmanidad, 4 vol. 75200 





res, disse o conde; basta-me uma 
espada, 

Salvecio dava as costas á janela 
entreaberta, quando começou o duelo, 
Em breve o conde, assombrado, 
visto que 2 adversario estivera ca- 
torze anos num calabouço, verificou 
estar em freute dum temivel esgri 
mista. Entretanto, defendendo-se 
habilmente, ia dando volta á sala 
e chegou um momento em que era 
ele que voltava costas à janela, De 
repente, com uma agilidade, galgou 
o peitoril e saltou para o jardim, 
donde veio logo depois uma garga 
lhada zombeteira 

Salverio e João assomaram á ja- 
vela e viram o vulto do conde sumit- 
se nas trevas, correndo. 

— Urge fugir! disse Salverio, 
branco de colera, Dentro de dez 
minutos, estará esta casa cercada. 

Nua instante acharam se na rua, 
correndo para a hospedaria onde 
tinham deixado os cavalos, e menos 
de um quarto de hora depois galo- 
pavam para à porta de Amiens. 


X 
A PERSEGUIÇÃO 


D'Btallondes, Parmentier e de 
Maillefeu entracam em Abbeville 
minutos depois de Salverio e João, 
isto é, quando iam ser fechadas as 
portas. 

Primeiro foram deixar Parmentier 
em sua casa. Convinha que se 
mantivesse á parte, como um amigo 
dentro da praça, para vigiar os 
moviméntos do inimigo. Depois, o 
visconde e o marquez dirigiram-se, 
á hospedaria, onde se cruzaram com 
João e Salverio, que saíam. 

Os dois amigos pediram os dados 
para jogar e uma garrafa de Bor- 
déus; e d'Etallondes, que conhecia 
o hospedeiro e indicara a Salverio 


perguntou : 
— Que ha de novo na povoação ? 


= emana 


Tierra libre, Fantazia comunis- 
) por Jean Grave, 1 volume 
igen del Oristianismo, Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 


Folhetos a 200 réis, fóra O porte e 
registro do Correio : 


La lã del Clero, segun los con 
cilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. . 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, 

El Romance Anticlerical, por Suatoo 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Aristocracia, por Poy 
Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por 
Narciso Campillo. , 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies, 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. 

Dios, por Suiier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert, 

Lo qne so comen los curas, por Frey 
Gerendio. 

La libertad de ensefianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Pindosos, por varios. 


18800 
18500 





FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vendi» sem 
reserva de preços, Sous productos 
ão conhecidos em todo o 
Estado 
Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8. Paulo — 
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Engenho Stamato. 
Sem engrenagom para moagem de 
cauna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, preta e 
ouro. Progressivaimento ostão se espa 
lhando por este vasto pais; já foram 
adquiridos por mais de LO0O fazen- 


deiros que sttostam a ntilidade desta 


importante machina. Invontor e ta 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Rua Santa 
Rosa, n. 2 — 8, Paulo. 




















para Cailos, Cravos, 
FRIEIRAS, BERRUGAS 
e Unhas Encravadas 
A LISBONENSE 


Preparado do Snr. 
Arthur Alves de Scuza 
A MR. TITO O 


% o 
to 2 


A melhor até hoje conhe- 
cida extrae os callos com a 
raiz e não voltam mais, 

Dé Alegria ao pé. 1 Duzia, 
10$069. 

Vende-se em todas as far- 
macias e Drogarias da Capital 
e em todo o Brazil. SP 

Depositarios: Drogaria Ba- 
ruei & Comp. -- Rio de Ja- 
neiro: Drogaria Matos - Rua 
7 de Setembro, 81. 


Não ha remedio igual 
E' maravilhosa 


OSS SE SS em 





— Nada, sr. visconde... a não 
ser que a justiça procura um dys 
vossos amigos... 

Um Gos meus amigos ? 

O senhor de La Barre... 

O Cavaleiro?! E que fez ele? 
- O pobre moço está em maus 
lençóis. Os padres acusam-no de 
não ter camprimentado o S. Sacra- 
mento no dia de Corpus-Cristi. 

— Tendes pena dele? 

— Certamente! Sabeis o meu 
modo de pensar: acho um excesso 
terem os padres maior poder que 
0 proprio rei. 

— E" perigoso dizer isso... 

— “Ora! disseo estelajadeiro, com 
uma piscadela, Sei a quem falo... 

— À proposito: quem eram aque- : 
les dois sujeitos que daqui saíam 
quando entramos ? N 

— Não sei. Chegaram pouco 
depois do anoitecer e estiveram no 
gabinete falando em voz baixa. Nada 
beberam é deram-me um luís ! Fre- 
gueses destes, quem me dera muitos! 
Não lhes vi sequer a ponta do nariz. 
Esperavam talvez a hora para ir a 
uma entrevista amorosa. 

O Lospedeiro retirou-se com uma 
risada, e após algum tempo de 
Maillefeu murmurou : 

—— Já é hora... 

Pouco depois, pondo os cavalos 
a passo, caminhavam em direcção á 
porta de Amiens. eo 

— Quem comanda o posto? per- 
guntou o visconde. 

— Um sargento, 

— Quantos homens ? 

— Dez. 

O posto de que falavam os Jois 
cavaleiros estava alojado nvma es- 
pecie de casamata insulada, com 
uma porta de carvalho e uma ja- 
nela gradeada, De Mailleteu apeou- 
se, entregando as redeas ao amigo, 


aquela estalagem como Ingar seguro, |e entron no posto, perguntando: 


— Onde está 0 surgento ? 
(Cuntinúa. 








